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MARIA ELVIRA PIRES-TEIXEIRA

Carta de meu filho Paulo
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empre me recordo do Dia da Mãe a ser celebrado no dia
8 de Dezembro. Na verdade, o Dia da Mãe é todos os
dias porque a felicidade de se ter filhos é uma bênção de
Deus que deve ser celebrada sem interrupções. O amor

pelos nossos filhos perdura por toda a vida e resiste a tudo e
compensa-nos de todos os sofrimentos que surgem. Quando,
através deles aumentamos a família, a nossa alegria também
aumenta.

Vou partilhar convosco uma carta enviada pelo meu filho porque
é demasiado preciosa para a guardar só para mim. Ela reflecte o
amor de uma família, nascida do amor de pais que se amam para
além da morte. Por isso não me admira, contudo, gostei que ele
me demonstrasse que sabe avaliar o coração generoso e amoroso
da sua irmã Margarida.

Meu querido Paulo: também me fazes muita falta. Tenho
saudades do teu carinho, das tuas atenções, da tua boa disposição,
da tua forma única de ser. Vocês, meus filhos e respectivas
famílias, são o meu maior tesouro, não material mas ... de amor
grandioso. Obrigada, meu filho.

Querida Mamã
A tua filha é a personificação de um Anjo. Nunca nenhum de

nós viverá o suficiente para lhe pagar todas as deferências,
sacrifícios, abdicações, privações e coragem que teve para com
o papá e também para contigo. Tenho um imenso orgulho nela e
curvo-me perante tudo o que ela representa para nós. Ao menos
na vida, levo uma família maravilhosa em consciência e a Guidinha
será sempre uma das minhas maiores referências.

Também para ti, mulher de coração dourado e iluminado, de
molduras mil, feitas de ternura, afago, sensibilidade e de grande
elevação, deixo-te como preito a maior e melhor de todas as
sentidas emoções; um ABRAÇO apertado!

Ainda são muitas as noites em que penso em ti, revejo imagens,
e choro, como agora. Fazes-me falta mamã! Tenho saudades
dos nossos passeios, das nossas conversas, das nossas risadas,
daquelas excursões às tuas tão ricas memórias, cheias de poesia
e encanto e tão imensas de rimas de vida.

És um bálsamo para mim mamã. Só espero viver o suficiente
para continuar a estender-te os meus braços.

Sabes uma coisa? Gostava que me desses uma estalada. Seria
por conta dos meus eventuais pecadilhos...

Amo-te muito mamã.
Guidinha, obrigado pelo mail.
És mesmo uma tipa “orrera sanna”!!!
Mil beijos
Teu filho Paulo

S

“No princípio era o verbo,
      E o verbo estava com Deus,
                  E o verbo era Deus”

                              S. João, 1-1

com estes versículos que o Apóstolo
S. João abre o seu Evangelho. Como
se sabe, a elocução “Verbo” é sinónima
de “palavra”. Quer isto dizer que
segundo S. João a “palavra”foi elevada

à dignidade de “Deus”, nome dado ao ente
divino criador do Céu e da Terra, e de tudo
quanto neles existe. Por a etimologia do nome
de Deus ser ainda objecto de controvérsia, decidi
investigá-lo tendo como escopo o
conhecimento dos seus aspectos léxico-
semânticos.

O contacto havido entre os Hebreus e os
Antigo-Egipcios fez com que aqueles incluíssem
na sua crença religiosa alguns dos mitos
concebidos por estes. Entre esses mitos um há
cujo pelouro cientifico diz respeito à
Linguagem. Trata-se daquele deus a que os
Antigo-Egipcios davam o nome de Thawyth,
posteriormente escrito Thoth. O deus Thawyth
foi apelidado de “escriba dos deuses” por ser
ele que escrevia nos rolos de papiro a sentença
proferida por Osíris, o juiz das almas cujo
julgamento tinha em vista o ulterior e definitivo
destino da alma, isto é, o inferno ou o céu. Se a
sentença registada no rol das almas fosse
negativa, a alma seria encaminhada para o
mundo inferior, onde sofreria tormentos

A ORIGEM DOS NOMES

DEUS
inenarráveis; se a sentença fosse favorável, a
alma tinha aberto caminho para navegar
eternamente na barca do deus-sol Rá.

O deus Thawyth era representado, ora por
um íbis ora por um macaco da espécie babuína.
O bico curvo da íbis conotava o deus Thawyth
com a lua, ao passo que o babuíno que vive
no morro de Gibraltar assinalava a primeira das
doze etapas da caminhada que a alma tinha de
percorrer até chegar ao Duath, nome da
estância em que as almas aguardavam o
julgamento do tribunal de Osíris. A importância
religiosa do deus Thawyth infere-se por ter
sido aquele teónimo que os israelitas derivaram
o nome do rei David, e ainda a elocução
israelita davar que nomeia a “palavra”.

Senhor da palavra, o teónimo Thawyth
encerra os termos thaw e yth, respectivamente
significativos de “cruz” e “sol” (em Sumério
Utu). Anoto que a letra thaw é a última do
alfabeto semita. Os gregos alteraram a ordem
do alfabeto semita, passando a substituir o
“thaw” pelo “Ó” ao qual deram o nome
de”ómega”, isto é,”ó grande”. Assim, a
conhecida frase proferida por Cristo, “Eu sou
o Alfa e o ómega”, teria em hebraico a seguinte
forma: “Eu sou o Alfa e o Thaw”. O Senhor
das Palavras, Divinas, Thawyth foi elevado á
dignidade de Deus-Sol, o celeste luzeiro desde
sempre tido como o Senhor da Vida sem qual
o nosso planeta não existiria. Foi do Thawyth
egípcio que os gregos derivaram o seu Theós,
o qual seria alatinado na escritura Deus.

É

Dr. Batalha Gouveia

m advogado de Torres Vedras, de seu
nome José Alberto Sardinha, acaba de
publicar um livro que intitulou de “A
Origem do Fado”. O autor diz ter gasto
22 anos a investigar o fado, considera

que a canção lisboeta teve origem no
romanceiro português da idade média, sendo
propagandeado por ceguinhos que andavam de
terra em terra cantando. Eu, que investigo o fado
há muitos mais anos, tenho opinião diferente
como as linhas a seguir irão evidenciar.

Nas minhas investigações detectei como a
origem do fado as viagens dos marinheiros
gregos da Fócia do século vº.a. C., os quais nas
suas galeras de carga vinham à Península Ibérica
adquirir metais, designadamente cobre e o
estanho. Essas longas viagens mercantis
provocaram nas tripulações das galeras aquele
sofrimento causado pela longa ausência e ao
qual davam o nome de “nostalgia”, sofrimento
que entre nós passou a chamar-se “saudade”.
Curioso será de referir quo o idioma castelhano
recorreu ao latim “ignorantia” sob a ortografia
“anhoranza”, para traduzir o português “sau-
dade”. Esta “ignorância” deve-se ao desconhe-

AINDA A ORIGEM DO FADO
cimento da localização das galerias gregas.

O Grande Dicionário da Língua Portuguesa,
de Cândido de Figueiredo, regista a palavra
“saudade” como sendo um derivado de
“soidade”, voz popular de “solidão”. Acontece
que a saudade é um sentimento que nada tem
a ver com solidão, pelo que considero aquela
origem como um lapso etimológico do douto
Filólogo. O Magnun Lexicon Latinum et
Lusitanum regista do latim “salus” com a
acepção de “mar”. O poeta Ovidio emprega o
derivado “salutatis” para nomear “tudo quanto
é influenciado pelo mar”. É para mim
indubitável que aquele “salutatis” é a matriz
etimológica do português “saudade”, Com
Salus derivou o latim o nome da deusa do mar
Salacia, o qual está presente no mar romano
da vila portuguesa de Alcácer do Sal.

Para exprimir o sentimento causado pela
ausência, ninguém melhor do que o saudoso
fadista-marinheiro António dos Santos nestes
versos de um seu fado:

Quem morre não sofre mais.
Mas quem parte é dor de mais,
É bem pior que morrer!

U
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SOFIA NEVES E JORGE DOMINGUES NAS LISTAS DO
PSD - LEIRIA NAS LEGISLATIVAS DE 5 DE JUNHO

PAULA ALVES CANDIDATA POR COIMBRA

Na nossa última edição démos conta de algum destaque
de figueiroenses, actualmente, no Partido Socialista a nível
nacional, nomeadamente, Marta Brás número cinco na
lista do PS de Leiria nas próximas eleições de 5 de Junho
e de Carlos Lopes, recentemente eleito dirigente Nacional
do PS. No entanto, a acrescentar a estes dois
figueiroenses, também o figueiroense Carlos Silva,
residente em Campelo e actual Presidente do Sindicato
dos Bancários do Centro e dirigente da UGT, faz parte da
Comissão Nacional do Partido Socialista, assim como o
referido Carlos Lopes.

CARLOS SILVA TAMBÉM  NOS
ÓRGÃOS NACIONAIS DO PS

ALÉM DE CARLOS LOPES

Teresa Morais é a cabeça-
de-lista do PSD - Partido
Social Democrata por Leiria
nas próximas eleições
Legislativas de 5 de Junho.

Nesta lista a comarca de
Figueiró dos Vinhos está re-
presentada por Sofia Neves
(Pedrógão Grande) e Jorge
Domingues (Figueiró dos
Vinhos) em 12º e 13º lugar
daquela lista, respectiva-
mente.

A Dra. Sofia Neves actu-
almente é Vereadora na Câ-
mara Municipal de Pedró-
gão Grande e Jorge Domin-
gues é Chefe de Gabinete
do Presidente da Câmara
de Figueiró dos Vinhos.

Fernando Marques, ex-
presidente da Câmara de
Ansião e actual deputado
na Assembleia da Repúbli-
ca volta a ser o primeiro re-

presentante do norte do
distrito, ocupando o se-
gundo lugar da lista.

Além de Teresa Morais e
Fernando Marques, os pri-
meiros lugares da lista
social-democrata por Leiria
são ocupados pelo depu-
tado, Feliciano Barreiras

Duarte e os parlamentares
Mª Conceição Pereira, Pau-
lo Batista e Pedro Pimpão.

O círculo de Leiria elege
dez deputados.

Paula Alves por
Coimbra

A ex-Vereadora da Câma-

ra Municipal de Figueiró
dos Vinhos, Dra. Paula
Alves integra a lista social-
democrata por Coimbra,
onde ocupa o 10º lugar.

José Manuel Canavarro
encabeça esta lista. O
círculo de Coimbra elege
nove deputados.

Sofia Neves Jorge Domingues Paula Alves
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1ª FEIRA SOCIAL
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

O figueiroense Carlos
Silva foi reeleito
presidente do Sindicato
dos Bancários do Centro
(SBC) no passado dia 4 de
Maio. Na tomada de posse
marcaram presença, o
Secretário-Geral e
Presidente da UGT, o
Presidente da Câmara
Municipal de Figueiró
dos Vinhos, o Vice-
Presidente da CCDRC, o
Sub-Delegado Regional
do Centro do IEFP, a
Delegada da Autoridade
para as Condições de
Trabalho de Coimbra,
entre muitos outros.

Os novos corpos sociais
do Sindicato dos Bancários
do Centro tomaram posse
numa cerimónia, que teve
lugar no Hotel D. Inês e
onde Mário Figueira pas-
sou o testemunho de presi-
dente da Assembleia-Geral
a Freitas Simões. Tomaram
ainda posse os restantes
elementos do SBC e os mem-
bros eleitos para as sec-
ções regionais de Coimbra,
Leiria, Viseu e Guarda.

Durante a sua interven-
ção, Carlos Silva - que
também é presidente da
UGT - Coimbra - defendeu
a unificação dos bancários
afirmando que “devem ser
dados passos claros no
sentido de uma articulação
entre os três sindicatos de
bancários hoje existentes –
Norte, Centro, Sul e Ilhas –
para vir a constituir, de
futuro, um único sindicato
nacional”. A optimização de
recursos e o reforço da
capacidade reivindicativa e
negocial, numa estrutura
que passaria a representar
cerca de 80 mil trabalha-
dores, são os principais
argumentos de Carlos Silva.
A a concretizar-se esta fu-
são, “não poderá haver três
presidentes nem três direc-
ções regionais”, mas reve-
lou à margem da cerimónia

estar mesmo “disposto a
abdicar”.

“Não podemos ignorar
os sinais que vão surgindo.
Temos o dever de preparar-
mos os nossos sindicatos
e a FEBASE para responder
às exigências sociais e polí-
ticas dos novos tempos,
que requerem adaptação,
modernização, competiti-
vidade, inovação” - disse
Carlos Silva que treminou
afirmando que “o SBC
continuará a defender e a

privilegiar a sua política
sindical de proximidade
com os bancários que
trabalham na nossa área
sindical. Avançaremos de
imediato para as Jornadas
Sindicais da Caixa Geral de
Depósitos, onde temos to-
das as condições para re-
forçar a nossa presença.

Também as Estruturas
Representativas dos Tra-
balhadores devem merecer
por parte dos nossos sin-
dicatos e da FEBASE uma

CARLOS SILVA REELEITO
PRESIDENTE DO SINDICATO BANCÁRIOS DO CENTRO

maior atenção, face à ne-
cessidade provada de não
nos revermos e comportar-
mos como se de campos opos-
tos se tratasse. A actuação
das ERT’s deve ser comple-
mentar e, sempre que pos-
sível, convergente com as
posições sindicais.

Os trabalhadores agra-
decem todos os esforços
que resultem em benefício
de uma actuação articulada
entre os vários agentes que
os representam”.

Durante a cerimónia de tomada de posse: Carlos Silva é
o segundo a contar da esquerda

Fotografia de grupo dos órgãos sociais do Sindicato dos Bancários do
Centro. Carlos Silva é o terceiro a contar da esquerda, na fila de trás. Nesta

foto descobrimos ainda outra figueiroense, aSandra Costa que também
pertence aos recém empossados  órgãos sociais. A Sandra Costa é sexta a

contar da esquerda, na primeira fila.

Organizada pela Câmara Municipal de Figueiró dos
Vinhos e pela Santa Casa da Misericórdia, nos próximos
dias 2 e 3 de Junho, das 10 horas às 19 horas,  irá decorrer
no Mercado Municipal de Figueiró dos Vinhos, a I Feira
Social. Trata-se de uma iniciativa e visa colocar à
disposição dos mais necessitados roupa, calçado e
brinquedos que têm vindo a ser doados através do Projecto
“Figueiró Solidário” e que se encontram no Armazém
Social.

Os artigos novos vão ser vendidos a preços simbólicos
e os artigos usados vão ser distribuídos gratuitamente.
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FUNDAÇÃO MONTEPIO ENTREGOU 20 VIATURAS A 20 IPSS
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE PEDRÓGÃO GRANDE CONTEMPLADA...

A Fundação Montepio
entregou no dia 10 de
Maio, em Évora, 20
viaturas especiais e
adaptadas a 20
instituições particulares
de solidariedade social de
todo o país, no âmbito do
projecto “Frota
Solidária”, entre elas a
Santa Casa da
Misericórdia de
Pedrógão Grande.

A iniciativa, que já vai na
quarta edição, “nasceu da
decisão de devolver à so-
ciedade civil os montantes
que os contribuintes desti-
nam à Fundação Montepio
de cada vez que, ao pre-
encherem a declaração de
IRS, inscrevem o NIPC 503
802 808 no campo reser-
vado à Consignação Fiscal,
alocando, assim, 0,5% do
imposto liquidado” - expli-
cou Tomás Correia, Presi-
dente do Conselho de Ad-
ministração do Montepio e
da Fundação Montepio.

Este ano, e com a verba
apurada por via da Consi-
gnação Fiscal, no valor de
465 mil euros, a Fundação
Montepio assegurou a
oferta de 20 viaturas a igual
número de instituições e
concretizou um projeto
solidário que agregou
parceiros como a Ford
Daro e a Auto-Ribeiro, que
asseguraram a transforma-
ção e decoração das viatu-
ras; a Lusitania - Compan-
hia de Seguros, que ofe-
receu a apólice de seguro
das viaturas por um perí-
odo de dois anos, e a Delta
Cafés que se associou ao
projeto, “numa parceria
desinterssada” - como
realçou Tomás Correia,

divulgando a mensagem e
o projeto através de mil-
hares de saquetas de açú-
car.

O Palácio D. Manuel, em
Santarém, foi o local escol-
hido pelo Montepio para, na
presença do Presidente da
Câmara Municipal de Évo-
ra, do Presidente Conselho
de Administração do Mon-
tepio e da Fundação Monte-
pio e do Presidente da Câ-
mara Municipal de Pedró-
gão Grande, realizar mais
uma edição da “Frota Soli-
dária”, um “projecto nasci-
do dos montantes que, a
cada ano, os contribuintes
entregam ao cuidado e ges-
tão da Fundação Montepio
por via do IRS (Lei da Li-
berdade Religiosa - Consi-
gnação Fiscal) e que tem
por objectivo apoiar a
actividade de instituições
de solidariedade social na-
cionais através da resposta
a uma das suas necessi-
dades mais prementes: a
mobilidade” - afirmou
Tomás Correia.

Em 2008, a cerimónia de
entrega teve lugar em Lis-
boa, tendo a ‘Frota Solidária’
aplicado os 290 mil euros
(referentes ao ano fiscal de
2005) que foram entregues
pelo Estado à Fundação
Montepio,  na aquisição de
dez viaturas automóveis
que, depois de transfor-
madas e adaptadas ao trans-
porte de crianças, doentes
ou portadores de defici-
ência física, foram ofereci-
das a igual número de ins-
tituições. Em 2009, a Fun-
dação afectou os 436 mil
euros consignados em 2006
à aquisição de 16 novas
viaturas que foram também
oferecidas a IPSS, em ceri-
mónia realizada em Coimbra.

Em 2010, os 421 mil euros
consignados em 2007 à
aquisição de 16 novas via-
turas que foram também
oferecidas a IPSS, em
cerimónia realizada em
Santarém.

“Através desta acção so-
cialmente responsável, são
beneficiadas crianças e jo-

vens em risco, pessoas ido-
sas e/ou portadoras de
deficiência de todo o País”
- disse Tomás Correia.

Ainda segundo o lider do
Montepio, o “projecto ‘Fro-
ta Solidária’ é uma experiên-
cia de responsabilidade
social integrada que contri-
bui para a mobilidade e para
a inclusão social de cida-
dãos em situação de vulne-
rabilidade”.

Às 19 novas viaturas
fruto do reembolso fiscal, a
Fundação Montepio acres-
centou mais uma suportada
com os meios da Fundação.

Este ano, a Santa Casa da
Misericórdia de Pedrógão
Grande também foi contem-
plada com uma carrinha
Ford de 9 lugares, comple-
tamente transformada e
adaptada ao transporte de
crianças, doentes ou porta-
dores de deficiência física
(equipada já com uma
cadeira de rodas).

Além do depósito ates-
tado, a carrinha veio acom-
panhada de um seguro para

Tlm: 917 198 927 * Telf.: 236 553 470
Rua Dr. António José de Almeida, nº 12 - 1º. Esq.
3260 - 420 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Praça José António Pimenta, nº 9 - 1º. A.
Telf./Fax: 236 551 533 * 3260 - 409 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Avenida Emídio Navarro, nº 93 - 2º C
3000-151  COIMBRA

ADVOGADOS

António Bahia
Tlm: 96 647 02 99

Amândio Antunes
Tlm: 96 647 02 97

Rua Luis Quaresma, 8 - 1º.
Tel. 236 552 286
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

EDUARDO
FERNANDES
ADVOGADO

dois anos oferta da Funda-
ção Montepio.

João Marques, Presi-
dente da Câmara Municipal
de Pedrógão Grande e ago-
ra também Provedor da
Santa Casa, esteve neste
acto em representação
desta instituição, tendo
sido dos mais solicitados
pela imprensa regional e
nacional ali presente.

Na oportunidade, João

Marques expressou a sua
felicidade e afirmou que
esta oferta - não resolvendo
os problemas todos - veio
resolver um grande pro-
blema da Santa Casa da
Misericórdia de Pedrógão
Grande, enfatizando, por
isso, os agradecimentos à
Fundação Montepio e ao
pedroguense Tomás Cor-
reia, em particular.

CS

Em cima, à esquerda, João Marques e Tó Braga (o
funcionário da Santa Casa que teve o prazer de

estrear a viatura) “experimentam a chave”;
Em cima, à direita, João Marques, na primeira fila. O

Autarca pedroguense foi sempre muito solicitado... e
solícito;

Em baixo, a alegria de um abraço entre conterrâneos
que vêem mais uma necessidade da sua terra

satisfeita...
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ESCALOS FUNDEIROS REVIVE VELHOS TEMPOS

PASSEIO DE PASTELEIRAS
A Associação de Melho-

ramentos, Cultura e Recreio
de Escalos Fundeiros, no
concelho de Pedrógão
Grande realizou no passado
dia 15 de Maio um passeio
de bicicletas pasteleiras.

João Marques e Carlos
David, Presidente da Autar-
quia pedroguense e Verea-
dor, respectivamente, tam-
bém participaram neste
evento e tiveram que dar ao
pedal para merendarem no
jardim da Devesa, em Pedró-
gão Grande e almoçar na sede
da associação, nos Escalos
Fundeiros. Pedro Nunes,
Presidente da Junta de Fre-
guesia de Pedrógão Gran-
de, por questões de agen-
.da apenas pode participar
no almoço, ainda assim, fez
questão de comparecer.

Houve prémios para o
melhor traje, bicicleta mais
original e lembranças para
todos os participantes.

Havia bicicletas pastele-
iras para todos os gostos,
de onde se realça a a partici-
pação de bicicletas com 60
anos de livrete, autênticos
tesouros para colecionado-
res (e não só) e uma bicicle-
ta para duas pessoas.

A concentração dos
participantes teve lugar na
sede da associação de onde
mais de duas dezenas de
“pasteleiros” rumaram ao
Jardim da Devesa para uma
merenda à moda antiga
onde não faltaram as tradi-

FAX 213  951 052    Rua da Estrela 61/65  * 1200-668 LISBOA
E-MAIL: geral@jotelar.com       SITE: www.jotelar.com

BUSCA AUTOMÁTICA213 920 560

75 anos ao
Serviço da
Hotelaria

SEDE:
R. CONDE REDONDO, Nº 62 A/B
Tel.: 213 561 147 (4 linhas)

1100 - 108  LISBOA
Fax: 213 150 963

FILIAL 2:
PRAÇA DO AREEIRO, 6 D/E

Tel.: 218 483 311
1000 - 159 LISBOA

PARQUE PRIVATIVO - CLIENTES
R. BERNARDIM RIBEIRO, 93-A

  1150 - 070 LISBOA

TROVISCAENSES REUNEM
EM ALMOÇO CONVÍVIO
BRILHAR JORRANDO A LUZ DO
ASSOCIATIVISMO COMO NO PASSADO
- Nelson Pereira suporta as despesas

A Associação de Iniciativa e Melhoramentos dos
Troviscais “está de volta”. Com efeito, depois de alguma
indecisão que levou à inactividade desta associação du-
rante algum tempo, novos órgãos sociais tomaram posse
recentemente para o triénio de 2011 a 2013.

É com a finalidade de reunir os Troviscaenses e de lhes
dar a conhecer as intenções e as  iniciativas que visa
promover, que a Direcção liderada por Arnaldo Dinis
deliberou fazer um almoço de confraternização, a realizar
no dia 10 de Junho de 2011, pelas 13,00 horas, na sede da
associação.

Segundo informação vinculada pelo próprio Arnaldo
Dinis, “a totalidade da receita obtida reverterá a favor da
promoção das festas em honra de S. Vicente Ferrer, graças
ao donativo já garantido por uma família troviscaense
que, assim, segue o exemplo dado, ao longo dos anos,
pela família Nelson Pais Pereira, e procura com isso
incentivar outros a segui-los para que a nossa Associação
possa voltar a brilhar jorrando a luz associativa mais forte
do concelho, como já aconteceu no passado”.

Será celebrada Missa às 12,30 horas por intenção de
todos os Troviscaenses e seus familiares já falecidos.

As reservas deverão ser feitas até ao dia 04/06/2011,
faça a sua reserva pelos telefones 960217099 - (Arnaldo)
ou 918288038 - (Céu), a fim de evitar transtornos de ultima
hora e facilitar a realização de um bom almoço e serviço
de apoio

cionais cestas, o presunto,
broa e a pinga da região.

Devidamente atestados,
deu-se o regresso aos Esca-
los Fundeiros onde teve
lugar um almoço convívio
e entrega de prémios e de
lembranças imediatamente
a seguir.

JOSÉ CARLOS LEITÃO
ADVOGADO

Rua António José Almeida, 71
3260 Figueiró dos Vinhos

- Telm.: 968 918 283
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NECESSIDADE AGUÇA A PROCURA
FEIRA DO EMPREGO E FORMAÇÃO MUITO FREQUENTADA

FERNANDO MANATA
            ADVOGADO - Telm.: 917277096

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, Nº 60 - R/C. 3260 - 424 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
Telf./Fax: 236 551 095

ANA LÚCIA MANATA
ADVOGADA - Telm.: 912724959

VAMOS TODOS AJUDAR...

OBRAS DE AMPLIAÇÃO DO
QUARTEL DOS BOMBEIROS DE
CASTANHEIRA JÁ COMEÇARAM

DEPOSITE NESTA CONTA,
COLABORE COM OS BOMBEIROS

DE CASTANHEIRA DE PERA:
Caixa Geral de Depósitos

Conta nº 021900013880530
NIB: 0035 0219 00013880530 67

IBAN: PT50 0035 0219 0001 3880 5306 7

O Contrato Local de De-
senvolvimento Social
(CLDS) realizou nos passa-
dos dias 29 e 30 de Abril de
2011, no Pavilhão Gimno-
desportivo Municipal de
Castanheira de Pera, uma
Feira de Emprego e Forma-
ção.

A Sessão de abertura
contou com a presença dos
Presidentes da Câmara de
Castanheira de Pera e Pe-
drógão Grande (parceiros
do projecto), Fernando
Lopes e João Marques, res-
pectivamente, do Chefe Ga-
binete do Governador Civil
de Leiria, Carlos Lopes, do
Director da Segurança
Social de Leiria, Fernando
Gonçalves e, como convi-
dado, o presidente da Câ-
mara de Figueiró dos Vin-
hos, Rui Silva.

Realizado pelo CLDS, a
Feira de Emprego e Forma-
ção contou com a colabora-
ção das Câmaras Munici-
pais de Castanheira de Pera
e Pedrógão Grande e com o
apoio do Governo através
do Ministério do Trabalho
e da Solidariedade Social
que tenta assim dinamizar
o sector do emprego com
um apoio global de cerca de
800 mil euros.

Esta Feira contou, ainda,
com a colaboração da  San-
ta Casa da Misericórdia de
Castanheira Pera e da Santa
Casa da Misericórdia Pe-
drógão Grande e ETPZP,.

Estiveram presentes 25
stands como o IEFP, a Se-
gurança Social, a GNR,
Bombeiros, a ETPZP, a
AEPIN, a Força Aérea, a
ANJE, Profiforma, assim
como as entidades parcei-
ras e outros convidados.

A Feira de Emprego e
Formação pretendeu ser um
espaço de informação e
demonstração onde o pú-

blico teve acesso a temáti-
cas tais como oportunida-
des de emprego, competên-
cias escolares e formação
profissional, assim como
um incentivo ao fomento
do empreendedorismo.

Fernando Lopes, Presi-
dente da Autarquia de Cas-
tanheira de Pera, falou da
origem desta parceria com
Pedrógão Grande -  “um
projecto conjunto que visa
combater as dificuldades na
região que passam pela
desertificação e falta de
emprego” - e disse acreditar
ser possível encontrar
nesta feira a “oportunidade
de vida” que muitos procu-
ram e que o interior pode
ser “terra de oportunida-
des”.

Fernando Gonçalves jus-
tificou a junção destes
dois concelhos projecto
(falta de população indivi-
dualmente), elogiou a rela-
ção entre os autarcas do
norte do concelho, inde-
pendentemente das cores
políticas e objectivou so-
bre a Feira, algo ofereça
uma visão integrada do

conjunto de serviços na
área de emprego, formação
e qualificação existentes
nos Concelhos de Pedró-
gão Grande e de Castan-
heira de Pera.

Carlos Lopes soblinhou
a importância do CLDS,
afirmou a sua crença nesta
região e nos municípios do
norte, deixando palavras de
solidariedade e esperança.

A partir do dia 25 de Maio, uma unidade móvel de
mamografia do Núcleo Regional do Centro da Liga
Portuguesa Contra o Cancro (LPCC) vai estar junto ao
Centro de Saúde de Castanheira de Pêra até dia 7 de Junho.
O serviço gratuito de exame mamográfico digital estará
disponível de segunda a sexta-feira, das 9:00 às 12:30 e
das 14: às 17:00.

As mulheres inscritas no Centro de Saúde serão
convocadas por carta para efectuar o rastreio. O programa
está aberto à população feminina entre os 45 e os 69
anos, residente no concelho e interessada em fazer o
exame.

Para marcações ou informações adicionais, deverão
contactar o Centro de Coordenação do Rastreio, através
do telefone (239 487 495/6) ou do e-mail
(rcmama.nrc@ligacontracancro.pt).

O exame mamográfico deve ser repetido de dois em
dois anos, de forma a garantir uma prevenção eficaz.

ATÉ 7 DE JUNHO
RASTREIO DE CANCRO DA MAMA
EM CASTANHEIRA DE PERA
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ENCERRAMENTO DO PROJECTO “REDE
REGIONAL PARA A EDUCAÇÃO INCLUSIVA

“EDUCAÇÃO INCLUSIVA -
DA TEORIA À PRÁTICA
DEBATE-SE EM FIGUEIRÓ

A Câmara Municipal de
Figueiró dos Vinhos,
contraiu um empréstimo
de 4,6 milhões de euros
para pagar dívidas a
fornecedores, disse à
agência Lusa o vice-
presidente da autarquia,
Álvaro Gonçalves.

A Câmara Municipal de
Figueiró dos Vinhos con-
traiu um empréstimo de 4,6
milhões de euros para pa-
gar dívidas a fornecedores,
disse à agência Lusa o vice-
presidente da autarquia,
Álvaro Gonçalves.

“O empréstimo, que teve
o visto do Tribunal de
Contas, é importante para
resolver alguns problemas
de dívidas de curto prazo a
fornecedores e empreitei-
ros, sobretudo a que diz
respeito à empresa Águas
do Centro”, explicou o
vereador.

Álvaro Gonçalves recon-
heceu que a dívida de dois
milhões de euros à empresa
que tem a gestão e explora-
ção do sistema multimuni-
cipal de abastecimento de
água e de saneamento de
Raia, Zêzere e Nabão, do

CÂMARA DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS CONTRAI
EMPRÉSTIMO DE 4,6 MILHÕES DE EUROS

PARA PAGAR DÍVIDAS A FORNECEDORES

grupo Águas de Portugal,
se acumulou também por-
que, “a determinado mo-
mento, o município a con-
testou em tribunal”.

A contração do emprésti-
mo, para ser amortizado em
nove anos, é uma das me-
didas previstas no plano de
saneamento financeiro da
Câmara, aprovado no verão
do ano passado, adiantou
o autarca, admitindo que foi
a dívida à Águas do Centro
que “levou, em grande
medida, à realização do
plano”.

O responsável esclare-
ceu que a situação de dese-

quilíbrio financeiro conjun-
tural que determinou o
plano de saneamento se de-
veu ao peso das despesas
correntes e à incapacidade
de o município obter re-
ceitas.

“As nossas receitas
estão dependentes, em 90
por cento, cerca de 4,5 mil-
hões de euros, de transfe-
rências do Estado, sendo as
receitas de impostos e taxas
de meio milhão de euros”,
declarou Álvaro Gonçal-
ves, afirmando recear o
futuro depois da diminu-
ição de transferências do
Orçamento do Estado e do

corte contemplado no Pro-
grama de Estabilidade e
Crescimento e face às medi-
das para os municípios que
o memorando de enten-
dimento entre o Governo e
a ‘troika’ prevê.

O responsável referiu
que as despesas com pes-
soal na autarquia são na
ordem dos 3,3 milhões de
euros, situação que faz
“sobrar muito pouco
dinheiro para o investimen-
to”.

Ainda assim, considerou
que o município não deve
desperdiçar fundos do
Quadro de Referência Es-
tratégico Nacional (QREN)
para realizar investimentos.

“Vamos avançar com a
ampliação do parque em-
presarial e lançar o concur-
so para a recuperação do
Casulo de Malhoa, estando
em curso o Museu de Arte
Naturalista e as duas aveni-
das na sede do concelho”,
adiantou Álvaro Gonçal-
ves, acrescentando que “a
Câmara não podia deixar de
aproveitar esse dinheiro e
não realizar estas obras, a
par com a consolidação
das contas”.

ALMOÇO CONVÍVIO DOS “ANTIGOS ALUNOS”
DIA 25 DE JUNHO DE 2011

A Comissão Executiva dos Alunos
da Antiga Escola Secundária de
Figueiró dos Vinhos, convida todos os
alunos e professores para um almoço
convívio que terá lugar no próximo dia
25 de Junho, em local a determinar.

O colega Jorge Furtado apela a todos
que pretendam participar neste vento
a contactar a referida Comissão Execu-
tiva com a maior brevidade possível
para a seguinte morada: Café

Cardoso - Rua António José de
Almeida, nº 9 / 3260 - 420 Figueiró dos
Vinhos ou para os mail’s:
a l m e i d a . c a n d i d a @ s a p o . p t ,
mh.louro@gmail.com ou
ferlad@hotmail.com, a fim de proceder
à sua inscrição.

“Não faltes!”

Foto arquivo
2011

O Clube Figueiroen-
se – Casa da Cultura
de Figueiró dos Vin-
hos vai receber, no
próximo dia 26, uma
conferência denomi-
nada “Educação
Inclusiva – da Teoria
à Prática” que se en-
quadra no encerra-
mento do Projecto
“Rede Regional para a Educação Inclusiva”, no âmbito
do “Comenius Régio - Programa de Aprendizagem ao
Longo da Vida”.

O Projecto “Rede Regional para a Educação Inclusiva”
resulta de uma parceria transnacional entre Figueiró dos
Vinhos (Portugal) e a Região de Caras Severin (Roménia),
sendo promovido pelo Município de Figueiró dos Vinhos,
em parceria com o Agrupamento de Escolas e a Santa
Casa da Misericórdia local.

Esta conferência pretende fomentar a divulgação do
referido projecto, promover a disseminação de saberes e
boas práticas no âmbito da educação inclusiva e
sensibilizar a comunidade para a prática efectiva da
educação inclusiva. A sessão destina-se a professores e
educadores, psicólogos e técnicos da área das Ciências
Sociais e Humanas, alunos e comunidade.

As inscrições são gratuitas, podendo ser efectuadas
até ao dia 24, o Projecto “Rede Regional para a Educação
Inclusiva” – Município de Figueiró dos Vinhos, através
do telefone 236559555, do fax 236552596 ou do e-mail
fatimasantosregio@aefv.edu.pt.

AGRADECIMENTO
MARIA AUGUSTA DA SILVA

ROLDÃO NEVES LOPES

Seu FILHO,  NETOS e
RESTANTE FAMÍLIA,
na impossibilidade de o

poderem fazer pes-
soalmente a todos os que,

manifestaram de alguma
forma, bem como nos

acompanharam na nossa
dor, vêm por este meio,

expressar a sua gratidão,
profundamente

sensibilizados pelas provas
de carinho, amizade e pesar

recebidas pela ocasião do
falecimento do seu ente

querido.

Nasceu: 19.01.1925  *  Faleceu: 03.05.2011

BEM HAJAM Pedrógão Grande
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ARTESANATO E GASTRONOMIA SALGADO COM POLÉMICA
XIII MOSTRA DE PRODUTOS REGIONAIS

O Município de Pedró-
gão Grande e a Escola Te-
cnológica e Profissional da
Zona do Pinhal (ETPZP)
realizaram no fim-de-se-
mana de 29, 30 de Abril e 1
de Maio a XIII Mostra de
Produtos Regionais e
primeira Feira dos Petiscos.

Mesmo com muita chuva
que mais convidava a ficar
em casa, foram largas cen-
tenas que afluíram até à
tenda gigante instalada nas
traseiras da Rodoviária
Nacional.

A sessão de abertura aca-
bou por se resumir a uma
visita aos expositores, feli-
citando-os e desejando-
lhes uma boa estadia, já que
o falecimento de um familiar
do Presidente da autarquia
o impediu de estar presen-
te, optando os represen-
tantes da autarquia e
ETPZP por não fazerem
qualquer intervenção.

Assim foi com a visita da
comitiva liderada pelos
Vereadores José Graça e
Sofia Neves, juntamente
com o Director Pedagógico
da ETPZP, António Figuei-
ra que se deu como aberta
a Mostra.

Esta é, sem dúvida, uma
oportunidade única para,
num mesmo espaço, apreci-
ar duas vertentes turísticas
do concelho e da região.

Não havendo interven-
ções, o vereador do turis-
mo da autarquia, Carlos
David, disse à imprensa
que esta parceria retrata um
“casamento perfeito” muito
porque “a escola tem uma
dinâmica muito grande”.

Ideia foi partilhada por
António Figueira, director
daquele estabelecimento
de ensino que realçou “a
conjugação de factores e
sinergias, conhecimento e
formação e capacidade
financeira”.

A inovação tem sido uma
constante. Ao longo de 13
anos já mudou o local, au-
mentou o número de stands
e agora juntou “o petisco
muito porque caprichamos
por apresentar um bom
prato”. A diversidade
cultural da ETPZP também
ajuda nesta divulgação de

gastronomia e nesta mostra
os stands de Cabo Verde e
S. Tomé e Príncipe foram
prova dessa variedade.
Para António Figueira este
facto “enriquece a nossa
comunidade”.

Esta é uma iniciativa “é
uma marca para ficar” e
num tempo em que se falar
de crise e de criar iniciativas
próprias, “apostar nos pro-
dutos regionais, além de
promover o que é nosso,
promove saberes ances-
trais”, realçou o vereador.

Entretanto, na noite de
Sábado, estalou a polémica
quando o Presidente da
Filarmónica Pedroguense, e
antecedendo a actuação
desta, tomou o microfone
para endereçar fortes críti-
cas á organização acusan-
do-a de abuso e incompe-
tência por, nomeadamente,

não terem avisado atempa-
damente a Direcção da Fi-
larmónica, além de proble-
mas qu se terão passado
no refeitório. Inesperada-
mente, também o Maestro
usou da palavra para refor-
çar o que o seu presidente
havia afirmado.

Esta intervenção provo-
cou que o Director da
ETPZP, António Figueira e
a Vereação - o Presidente
estava ausente ainda devi-
do ao falecimento de fami-
liar - subissem ao palco ain-
da durante a mesma noite
para refutar as acusações
de Joaquim Palheira.

Segundo António Fi-
gueira existe um Protocolo
entre Escola Tecnológica e
Filarmónica que é - seria -
para cumprir, além de que -
ainda segundo António
Figueira - há poucas sema-

NO DISTRITO DE LEIRIA

PEDRÓGÃO É O
MUNICÍPIO DO DISTRITO
COM MENOS DÍVIDAS

nas ele próprio teria falado
com o Presidente e o Ma-
estro relativamente a esta
actuação. António Figueira
estranhou, ainda, a inter-
venção do Maestro que
entende ter ultrapassado os
limites das suas funções.

Como consequências
imediatas, António Figuei-
ra, em carta registada, pe-
diu a demissão de Presi-
dente da Assembleia Geral
da Filarmónica Pedroguen-
se e cancelou os proto-
colos entre a ETPZP e Filar-
mónica. O Presidente João
Marques, segundo fonte
próxima, também não terá
gostado e irá tomar medi-
das em breve.

O Pedrógão Fashion será
o próximo evento a ser
realizado em Pedrógão
Grande.

CS

- Joaquim Palheira, Presidente da Filarmónica, no centro da polémica que já levou ao pedido demissão de
António Figueira do cargo de Presidente da Assembleia Geral da Filarmónica... e promete não ficar assim

O Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses
relativo a 2009 volta a colocar o quadro dos municípios
com maior eficiência financeira. Pedrógão Grande e
Batalha são os concelhos com menos dívidas, no que
toca ao endividamento líquido

No distrito de leiria, uma nota ainda para os
concelhos de Castanheira de Pera e Nazaré que, em
2009, amortizaram a totalidade dos seus empréstimos
utilizados naquele ano. Na lista de municípios que
não recorreram a empréstimos bancários de médio e
longo prazo em 2009 estão Castanheira de Pera, Caldas
da Rainha e Marinha Grande.

Os dados são do Anuário Financeiro dos
Municípios Portugueses relativo a 2009, apresentado
recentemente pela Ordem dos Técnicos Oficiais de
Contas, que todos os anos analisa a saúde financeira
dos 308 municípios do País.

DE 7 A 12 DE JUNHO

FEIRA DO LIVRO EM
PEDRÓGÃO GRANDE

O Município de Pedrógão vai organizar de 7 a 12 de
Junho de 2011, no Largo da Devesa, uma FEIRA DO
LIVRO, com a presença de várias editoras portuguesas.

Para além da exposição de livros o evento contará
com diversificadas actividades, nomeadamente
sessões de apresentação das obras com os autores e
ilustradores das mesmas, como é o caso, entre outros,
do autor João Fanha - autor da obra infantil «Os irmãos
desobedientes» - que marcará presença no dia 7 de
Junho, um atelier de ilustração, animação por
Contadores de Histórias, artes circenses e a presença
de um autocarro com uma exposição ambulante sobre
a Floresta.

Para complementar estão também disponíveis, du-
rante o período de funcionamento das actividades,
divertimentos para as crianças.

A Feira funcionará de Terça a Quinta-Feira, das 10
às 13 Horas e das 14.30 às 22 Horas, e Sexta-feira,
Sábado e Domingo, das 14 às 22 Horas.

As editoras presentes serão a Editora 7 Dias 6 Noites,
Âncora, Babel, Bertrand, Bizâncio, Bruaá, Campo das
Letras, Sodilivros, Chimpanzé Intelectual, Círculo de
Leitores, Civilização, Companhia das Artes, Contra
Margem, Edi9, Presença, Educação Nacional, Estampa,
Figueirinhas, Gatafunho, Girassol, Gradiva, Impala,
Kalandraka, Konsoante, Horizonte, Letras Andantes,
Letras e Coisas, Leya, Lux-Citania, Paralelo, Paralivro,
Paulus Editora, Planeta Tangerina, Porto Editora,
Quidnovi, Santillana, Terramar, Trampolim, Trinta por
Linha, Unicepe, Verso da Kapa.
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HUGO VENTURA E ANDREIA MOÇO VENCEM
NAS ROCAS  1ª AQUABIKE ABSOLUTA

CASTANHEIRA DE PERA

AGRADECIMENTO

ARMANDO MENDES DINIS

Sua ESPOSA, FILHAS, FILHOS, NORA e NETO, agradecem
reconhecidamente a todos os que acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, bem como a todos aqueles que, por outro meio,

lhes manifestaram o seu pesar.
Um agradecimento muito especial a todos os amigos e familiares que

o acompanharam na sua doença até á sua última morada
BEM HAJAM

Nasceu: 2.02.1927  *  Faleceu: 25.04.2011

AGRADECIMENTO
MARIA GABRIELA ALVES
D’ALMEIDA DOMINGUES

Seu IRMÃO, IRMÃS,
CUNHADA e
CUNHADOS,

SOBRINHOS, AFILHADA
e RESTANTE FAMÍLIA,
na impossibilidade de o

poderem fazer pes-
soalmente a todos os que,

manifestaram de alguma
forma, bem como nos

acompanharam na nossa
dor, vêm por este meio,

expressar a sua gratidão,
profundamente

sensibilizados pelas
provas de carinho,

amizade e pesar recebidas
pela ocasião do

falecimento do seu ente
querido.

Nasceu: 23.12.1925  *  Faleceu: 16.04.2011

BEM HAJAM

Figueiró dos Vinhos

Alice da Piedade
Leal

Nasc. 05/10/1931
Falec. 05/04/2011

Natural: Fig. Vinhos
Residente: Bairro Teófilo

Braga - Fig. Vinhos.
Sua família agradece por

este meio a todos quantos
os acompanharam neste

momento de dor

Tratou: Agência Funerária
José Carlos Coelho Unip. Lda
Fig. Vinhos | Tlf.: 236552555
Tlm.: 960022663 | 917217112

A Praia das Rocas e a subida
desde Castanheira de Pera até
aos 1200 metros do Santo
António da Neve (na Serra da
Lousã), no dia 8 de Maio,
foram o grande palco para a
disputa da primeira prova de
Aquabike da história da FTP.

Hugo Ventura e Andreia
Moço do DUNIK.PT - Clube
dos Galitos foram os grande
protagonistas das provas
masculina e feminina.

A partida para os 750 metros
de natação, que compunham o
segmento inicial da prova,
aconteceu pelas 10:30 no lago
do complexo de lazer Praia das
Rocas, em Castanheira de Pera.
O fase inicial foi cumprida nas
águas calmas da Ribeira de Pe-
ra. Já na segunda parte do seg-
mento de natação, os atletas sal-
taram para a piscina de ondas
onde cumpriram a cerca de 250
metros com bastante ondulação.

Pedro Afonso Gaspar (Nú-
cleo Sportinguista da Lousã) foi
o atleta que melhor prestação
teve no segmento de natação,
saindo isolado da água com
08m:54s. Logo depois surgia a
dupla dos Galitos composta
por Hugo Ventura e Tiago
Maia. A seguir eram Luis Pedro

Ferreira (Alhandra SC) e José
Estrangeiro (AAC) quem ter-
minavam o primeiro segmento.

Entre as senhoras, a melhor
no segmento inicial da prova
foi atleta do Clube de Triatlo
de Almada, Andreia Ferreira,
seguida de muito perto por
Andreia Lopes, do Núcleo
Sportinguista da Golegã.

Outra Andreia, agora a
Moço, viria a assumir a lide-
rança da prova feminina ao
longo do duríssimo, mas tam-
bém espectacular, percurso até
ao Santo António da Neve. Na
recta da meta, em plena pista
de aviação Andreia Moço

levantou a sua bicicleta bem alto
como forma de celebrar a
vitória. Na segunda posição
terminou Andreia Lopes e na
terceira Dulce Almeida
(DUNIK.PT - Clube dos
Galitos).

Na prova masculina, o
recente Campeão do Mundo de
Triatlo Cross, Hugo Ventura,
rapidamente anulou a
vantagem de Pedro Gaspar e
impôs um ritmo muito forte e
constante que o levaria a mais
uma vitória. José Estrangeiro
também teve a oportunidade de
exibir os seus dotes de bom
ciclista, chegando no segundo

lugar. Uma boa recuperação ao
longo da escalada até aos 1200
metros de altitude, teve Diogo
Rosa (Núcleo Sportinguista da
Golegã) que assim fechou o
pódio masculino.

Colectivamente o DUNIK.
PT - Clube dos Galitos venceu
colectivamente tanto no sector
feminino como no masculino.

Esta foi a primeira prova de
Aquabike da história da FTP e
o balanço final foi extrema-
mente positivo ficando bem
claras as excelentes condições
que Castanheira de Pera
oferece aos adeptos da moda-
lidade.

Com o objectivo de homenagear os seus antepas-
sados que viveram na Villa Portela, Leiria, Ricardo
Charters d'Azevedo instituiu, em parceria com a
Associação para o Desenvolvimento de Leiria
(ADLEI), o Prémio Villa Portela, destinado a galardoar
trabalhos de investigação no âmbito da História Local,
relativos ao distrito de Leiria e ao concelho de Ourém.

O Prémio Villa Portela pretende contribuir para o
desenvolvimento da investigação em História Local
do distrito de Leiria e do concelho de Ourém.

Podem candidatar-se os autores, cidadãos nacionais
ou estrangeiros, que nunca tenham publicado
trabalhos neste domínio da História.

O Prémio tem periodicidade bienal e em 2011
realizar-se-á a primeira edição.

A abertura de candidaturas, assim como a divulgação
do vencedor, serão efectuadas através dos meios de
comunicação social regionais e na página web da
ADLEI (www.adlei.net).

O montante do Prémio é de dois mil euros.
Os trabalhos a concurso serão inéditos e deverão

ter, no mínimo, 100 páginas, formato A4 com margens
de 2,5 cm (superior, inferior, esquerda e direita), tipo
de letra Times New Roman, tamanho 12 e
espaçamento entrelinha de 1,5).

Os trabalhos a concurso serão redigidos em Língua
Portuguesa.

A apreciação dos trabalhos será feita por um júri
constituído por cinco elementos (um representante
da Câmara Municipal de Leiria, um representante do
Instituto Politécnico de Leiria, um representante da
Gradiva, um investigador e um representante da
ADLEI, que preside).

Compete à ADLEI regulamentar o funcionamento
do Prémio e convidar o investigador integrante do
júri.

PRÉMIO VILLA PORTELA - 1ª EDIÇÃO

INVESTIGAÇÃO DE HISTÓRIA
LOCAL DO DISTRITO DE LEIRIA
E OURÉM PREMIADA

***Leia
**Assine
*Divulgue
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Nº 22
16 MAIO 2011
ANO IV          3ª SÉRIE

JORNAL MENSAL DISTRIBUÍDO COM O JORNAL “A COMARCA” (o presente suplemento constitui parte integrante da edição nº 371 do jornal “A Comarca, não podendo ser vendido separadamente)

A feira QUALIFIC@ de-
correu entre 31 de Março
e 3 de Abril, em Matosin-
hos e contou com um stand
do Curso Profissional de
Protecção Civil do Agrupa-
mento de Escolas de Fi-
gueiró dos Vinhos que fez
a divulgação do curso e de
vídeos alusivos à actividade
com ele identificada e com
as catástrofes do nosso
tempo em que estes técni-
cos podem actuar.

O Curso Profissional de
Técnico de Protecção Civil
foi criado em 2008 pela
ANQ, sob proposta da,
então, Escola Secundária

o dia 16 de Mar-
ço, as alunas do
11º ano do Curso
Profissional de Té-
cnico de Apoio à

Infância dirigiram-se ao
Jardim de Infância do Cen-
tro Social Beato Nuno de
Santa Maria, em Cernache
do Bonjardim, a fim de reali-
zarem Jogos Pedagógicos
com as crianças desta insti-
tuição.

Esta actividade foi reali-
zada no âmbito das disci-
plinas de Técnica Pedagó-
gica e Intervenção Educati-
va e de Expressão Plástica.

Os objectivos foram atin-
gidos, por conseguinte esta
experiência foi bastante
enriquecedora para as alu-
nas.

As Alunas do
11ºE

19 de Março, Dia do
Pai, por todos
lembrado e festejado
na companhia daquele
que nos viu nascer, que
nos dá colinho,
beijinhos, miminho e,
por vezes, um ralhete
quando fazemos uma
birra. O dia do Pai é
apenas mais um dia
comemorativo, pois
todos os dias são dias
do Pai. Para festejar
este dia, em todos os
Jardins de Infância, os
Pais puderam ir
brincar com os seus
filhos,
partilhando num
espaço que é deles,
momentos de grande

Agrupamento na QUALIFIC@
Curso Profissional de Técnico de Protecção Civil com lugar de destaque em stand próprio, na Qualific@ 2011, a
convite da ANQ - Agência Nacional para a Qualificação

de Figueiró dos Vinhos e
com a sua intervenção no
modelo curricular do cur-
so, dada a sua situação ge-
ográfica e socioeconómica
de região florestal e inte-
rior. Este facto terá sido o
motivo do nosso convite
dirigido pela ANQ, enten-
dendo-se, com isso, um
prémio atribuído à nossa
Escola e o interesse que tal
curso desperta na socieda-
de civil.

Na verdade, os cursos
profissionais merecem
uma substancial atenção
no nosso ensino e é já altu-
ra da sociedade em que nos

está entre as melhores”.
No entender do José

Mendes, “relevante pelo
formato que apresenta,
pelo realce diferenciado
que impõe, dadas as infor-
mações que presta aos vi-
sitantes, através de vídeos
de demonstrações sobre a
actividade de um técnico
desta área e de cenários de
prestação de serviços de
primeiros socorros e de
medidas de segurança do
ser humano, alertando
para os cuidados em caso
de acidentes graves ou
catástrofes”.

Segundo nos diz o Rúben

Mendes, “este é o curso
ideal e apropriado, que
fazia falta a uma região do
interior tão rica em recur-
sos florestais, como é o Pin-
hal Interior Norte, e vem con-
tribuir para uma melhor
qualidade e segurança
das populações ao quali-
ficar jovens naturais com
capacidade para actuar
em circunstâncias desta
natureza”.

Junto do Stand da orga-
nização da ANQ – Agência
Nacional para a Qualifica-
ção, o Marco Marques
inteirou-se dos núcleos de
cursos de formação envol-

ventes em que esta aposta,
“fiquei a saber que esta
feira é palco dos mais
variados cursos do Centro
e Norte do país, existentes
em escolas públicas e
privadas, profissionais e
secundárias. Conclui tam-
bém que a feira se estende
a institutos superiores,
forças armadas e repre-
sentações espanholas.

A animação tem sido
uma constante de todos os
dias em todo o certame e
as escolas visitantes são
inúmeras.”

Professores Filipe
Pires e António Rocha

Os Pais… também vão ao Jardim
 alegria e convívio.

Cada criança deu as
boas vindas ao seu pai

com a oferta de uma
gravata, depois foram

brincar com eles, fazer
a impressão da mão

deles e dos pais na
mesma folha, fazer
jogos de mesa e de

manta, ver livros…
Finalmente, foi um

grande lanche
partilhado com as

delícias que os pais
trouxeram.

Obrigada a todos os
Pais!

O Departamento
do Pré-escolar

inserimos os respeitar de
forma digna. Os jovens do
nosso concelho e dos limí-
trofes merecem bem esta
oportunidade e a região po-
de orgulhar-se disso.

Os formandos em perma-
nência respondem:

Para o David Nogueira, a
feira Qualific@ Exponor é
“um evento marcante pela
sua realização anual e
única no país que projecta
alunos, cursos profissionais
e escolas no que têm de mel-
hor em termos de formação
futura de qualidade, alar-
gando horizontes aos jo-
vens deste país e Figueiró
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ecuámos no tem-
po. Agora, estamos
a cerca de 2500
anos do nascimen-
to de Cristo…

Tudo o que nos rodeia bril-
ha. Brilha tão intensamen-
te, é lindo… Silêncio! Con-
seguimos ouvir o som das
marteladas nas pepitas de
ouro exaustivamente procu-
radas nas margens de um
rio cintilante. É fascinante…

Ver como um pedacinho
do tamanho de um grão de
areia ganha forma e embele-
za, denuncia poder e esmaga
aos olhos de qualquer um.
Sentimo-nos minúsculos  pe-
rante tamanha dourada im-
ponência… Tudo à nossa
volta é ouro puro. Simples-
mente puro… O Homem
proporciona a evolução e
esta transforma-o. Ironia?
Esperem! Agora já não se
trata de apenas ouro! O Ho-
mem arranjou uma forma de
o tornar mais resistente,
neste momento, estamos a
falar de ligas metálicas. No
entanto, o brilho continua

VISITA PARA ESTUDO -12º A e B
Museu Nacional de Arquelogia e Futurália

UEEA - Unidade de Ensino
Estruturado para Alunos com

perturbações do espectro do Autismoa prevalecer aqui. Ali vai o
chefe da tribo! Como ele re-
flecte luz por todas as partes
do seu corpo! Deslumbre, fas-
cínio, magia encontrados nos
campos por agricultores ou
mesmo em túmulos escondi-
dos, durante anos, espelham
a História de um país e de
seres humanos misteriosos.

Dirigimo-nos à sala ao la-
do. Aqui, já não falamos de
Portugal. Presentemente,

tratamos a História de um
país longínquo, árido, quen-
te e místico. Numa sociedade
estratificada como a do An-
tigo Egipto, somos facilmen-

te capazes de atribuir a que
classe social pertence todo
aquele imenso espólio. Sen-
timos uma brisa fresca que
nos provoca um arrepio de
curiosidade, segurança e nos-
talgia. Anúbis passou por
nós agora… Acabou de fazer
mais um julgamento final de
comuns mortais que foram
mitos. Imediatamente, quase
que conseguimos tocar na-
quela múmia que está mesmo
à nossa frente. Que sensação!...
Milhares de anos da vida da-
quele ser humano retratados
numa exposição no Museu
Nacional de Arqueologia.

Para nós, grupo de área

R

21 de Março:
Dia Mundial para a Eliminação da Discriminação Racial

de projecto "Na pele de uma
múmia", esta viagem ao mundo
antigo teve um sabor bem
diferente. O fascínio pela
arqueologia e pelo mistério
levou-nos a querer partilhar
as nossas sensações com
todos os nossos colegas e
professores. Foi uma man-
hã inesquecível!...

À tarde, o nosso futuro
profissional foi a grande pri-
oridade. No Parque das Na-
ções, a FIL deu lugar à "Fu-
turália". Aqui, podíamos ser
tudo o que quiséssemos, não
existiam limites para o sonho.
Todas as informações esta-
vam ali e tudo o que nos ro-
deava transmitia sabedoria,
para que possamos decidir o
nosso próprio destino sem
precipitação e sem arrependi-
mentos. No entanto, senti-
mos todos uma certa desilu-
são por não ver a Universi-
dade de Coimbra ali represen-
tada. Trata-se da Universi-
dade mais próxima de nós em
termos geográficos e, con-
tudo, a sua ausência marcou-
nos muito negativamente.

Por Joana Palaio, 12ºB

A ONU, definiu esta data como “DIA IN-
TERNACIONAL PARA A ELIMINAÇÃO DA
DISCRIMINAÇÃO RACIAL”, porque nesse dia, no
ano de 1960, muitas pessoas foram mortas e feridas na
República da África do Sul. Qual o motivo? Apenas por
serem negras! No entanto, ainda hoje existem várias
formas de discriminação racial, que devem ser
denunciadas e combatidas.

A DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS DO
HOMEM, implementada em 1948, pela Organização das

Nações Unidas, estabelece regras, que sendo
cumpridas, não permitem a discriminação racial. O seu
artigo primeiro, relembra:”Todos os seres humanos
nascem livres e iguais em dignidade e em direitos.
Dotados de razão e de consciência, devem agir uns
para com os outros em espírito de fraternidade”.

Lembrem-se: é importante não discriminar pessoas
de outra raça!

Manuel, Mónica, Neuza
e Daniel Henriques - 5ºA

ACTIVIDADE: Exploração da
caixinha das emoções
odos somos capazes de vivenciar emoções
maravilhosas ou dolorosas apenas por estímulo
de nossos sonhos ou pensamentos. Às vezes,
essas emoções são tão intensas que desenca-
deiam mudanças fisiológicas no nosso organis-

mo. Como o nosso cérebro não consegue distinguir os
sonhos da realidade, às vezes, isso afecta-nos como se
estivéssemos a vivenciar aquelas imagens na vida real. O
mesmo pode ocorrer com os nossos pensamentos,
principalmente quando estamos excessivamente
preocupados, ansiosos ou com receio de algo que está
para acontecer. Então, dependendo das situações, as
emoções podem  despertar em nós alegria ou tristeza. É
importante que se vivenciem essas emoções, pois dessa
forma, o ser humano alcança o seu equilíbrio interior e
aprende a conhecer-se melhor.

                                    As Educadoras Maria Alice Serra e
Zelinda Henriques

T

Manuseamento dos cartões elucidativos das diferentes emoções

Utilização das máscaras das emoções
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o passado dia 4
de Março, os alu-
nos dos cursos
gerais e profissi-
onais do 12.º Ano

da Escola Secundária de Fi-
gueiró dos Vinhos desloca-
ram-se a Lisboa, ao Museu
do Oriente e ao Auditório
Fernando Pessa.

Esta actividade, inserida
no âmbito da disciplina de
Português, foi iniciada com
uma visita guiada ao Museu
do Oriente, onde os alunos
tiveram oportunidade de
reconhecer a importância
dos portugueses de quin-
hentos na Índia, no Japão,
na China, em Macau e em
Timor e de relacionar essa
presença com a epopeia de
Os Lusíadas. No final,
houve lugar a um jogo que
envolveu todos os alunos,
distribuídos em grupos,
tendo como objectivos pôr
à prova a atenção prestada
durante a visita guiada e a
retenção do assunto versa-
do n'Os Lusíadas e consta-
tado na exposição.

A parte da tarde foi pre-
enchida com a ida ao teatro,

VISITA PARA ESTUDO - SECUNDÁRIO
Alunos navegam até ao Oriente

N

no Auditório Fernando
Pessa, na Flamenga. Os alu-
nos assistiram a uma repre-
sentação da adaptação do
romance histórico Memorial
do Convento pela compan-
hia de teatro Casa dos Afec-
tos. Foram duas horas de es-
pectáculo caracterizador da
sociedade de então vista
por Saramago. Nele, revive-
ram-se cenas fundamentais
das linhas orientadoras da
intenção crítica do autor.

 Profª Céu Marques

ais uma vez e há
vários anos con-
secutivos, os
Jardins de In-
fância do Con-

celho de Figueiró dos
Vinhos saíram às ruas para
as encher de alegria e cor.

Este ano, com o tema da
biodiversidade, as crian-
ças puderam explorar,
aprofundar e aprender
alguns conhecimentos
sobre as diversas espécies
de animais e plantas
existentes no nosso Pla-
neta. Assim, as ruas en-
cheram-se de peixes, in-
sectos, cobras, tartarugas,
pássaros e flores de todas
as cores e formas. A alegria

CARNAVAL
Pré-escolar - A Fauna e a Flora nas ruas...
M

foi imensa e nem mesmo os
adultos deixaram de partici-
par neste cortejo carnavales-

co, tão ao gosto Figueiroense.
Fica a promessa de

voltarmos para o ano! Até

lá...Divirtam-se!
 A Coordenadora do ensino

Pré-escolar, Lurdes Marques

Crescer a
Brincar...

o dia 16 de Março, as alunas do 11º ano do
Curso Profissional de Técnico de Apoio à
Infância dirigiram-se ao Jardim de Infância do
Centro Social Beato Nuno de Santa Maria, em
Cernache do Bonjardim, a fim de realizarem Jo-

gos Pedagógicos com as crianças desta instituição.
Esta actividade foi realizada no âmbito das disciplinas

de Técnica Pedagógica e Intervenção Educativa e de
Expressão Plástica.

Os objectivos foram atingidos, por conseguinte esta
experiência foi bastante enriquecedora para as alunas.

As Alunas do 11ºE

N
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*DESPORTO*DESPORTO*DESPORTO*DESPORTO**DESPORTO*DESPORTO*DESPORTO*DESPORTO**DESPORTO*DESPORTO*DESPORTO*DESPORTO**DESPORTO*DESPORTO*DESPORTO*DESPORTO**DESPORTO*DESPORTO*DESPORTO*DESPORTO*
ACTIVIDADES MEGAS
- Fase distrital

o passado dia 18 de
Março, decorreu a Fase
Distrital das provas de
MegaSalto, MegaSprint,

MegaKm e pela primeira vez do
MegaLançamento (apenas para o
escalão de Iniciados). Esta acti-
vidade, no qual participaram 42
alunos do nosso Agrupamento,
teve lugar no Estádio Municipal
de Leiria e é organizada pela Fede-
ração Portuguesa de Atletismo e
a Direcção Geral de Inovação e
Desenvolvimento Curricular/
Desporto Escolar, que através da
mesma realizam uma parceria que
procura rentabilizar meios e inte-
resses comuns: população alvo,
instalações desportivas, material
desportivo, etc.

Os resultados obtidos nas dis-
tâncias de 40 metros (MegaSprint),
de 1000 metros (MegaKm), salto
em comprimento (Mega Salto) e
lançamento do peso (MegaLança-
mento) pelos milhares de alunos
participantes, permitem a elabora-
ção de Tabelas de aferição da qua-
lidade dos resultados, assim co-

N mo, a detecção, o enquadramento
e acompanhamento de jovens
talentos.

A acompanhar os alunos repre-
sentantes da escola, estiveram os
Professores Alexandra Lopes, Su-
sana Lopes, Ricardo Ramos e Car-
los Machado, que congratulam to-
dos os participantes pelo seu es-
forço, dedicação, espírito de fair-
play e camaradagem, demons-
trados ao longo da actividade.

Quanto aos resultados obtidos,
estes foram na generalidade po-
sitivos tendo em conta o grande
número de participantes, sendo de
destacar a prestação da aluna
Rosa Silva que foi a 5º classificada
na prova de Iniciadas Femininas
do MegaLançamento.

Por último, os docentes de Edu-
cação Física não queriam deixar
de agradecer a todos os partici-
pantes e apelar à participação de
todos para os próximos anos
lectivos, dada a importância e
grandiosidade desta actividade.

Prof. Carlos Machado

No passado dia 2 de Março,
decorreu no Parque de Merendas da
Boavista a 1ª concentração do Núcleo
de Multiatividades de Ar Livre do CAE
de Leiria, organizada pelos Agru-
pamentos de Escolas das Colmeias e
Marrazes.

O nosso Agrupamento fez-se
representar pelo seu núcleo de
Desporto Escolar, tendo participado,
acompanhadas pelo professor
responsável Bruno Catrau, as alunas
Alexandra Paiva, Joana Costa e
Patrícia Almeida que tiveram a opor-
tunidade de experimentar actividades
como a orientação e tiro com arco,
sendo o espaço em questão propício
para a organização deste tipo de
actividades.

Até Breve…
Prof. Bruno Catrau

ACTIVIDADES AO AR LIVRE
Concentração do CAE de Leiria

No dia 17 de Fevereiro, reali-
zou-se o Corta-mato Distrital na
localidade do Casalinho pista de
Aeromodelismo, Pombal. Esta
actividade foi organizada pelo
Gabinete do Desporto Escolar de
Leiria e pela Escola Secundária
de Pombal.

O nosso agrupamento foi
representado por 52 alunos,
desde os escalões infantis A aos
Juniores, de ambos os sexos. Os
alunos apresentaram-se com

Corta-mato distrital em Pombal

entusiasmo e empenho aliado a
uma boa capacidade de resistên-
cia, uma vez que a prova assim o
exigia, não só devido às caracterís-
ticas da própria prova mas também
às condições do percurso.

Os resultados obtidos foram
positivos destacando-se a presta-
ção das alunas Juvenis que se
classificaram em 2º lugar por
equipas.

A Delegada de Ed. Física,
Alexandra Lopes
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27ªJornada
Marinha 3(Marcóides e J. Roldão 2) - Gaeirense 1(Fábio Moldes)
Alcobaça 2(Nuno Sousa e Rúben Santos) - Pedroguense 0
Fig. Vinhos 3(Ferraz 2 e Roberto) - Alvaiázere 1(Mobarq g.p)

Alqueidão da Serra 0 - GD “Os Nazarenos” 0
Grap/Pousos 1 (Miguel Brites) - Pataiense 2(Trezentos e a.g)
Biblioteca 2(Joel e Ivan) - AD Portomosense 1(Cedric)

SCL Marrazes 1 (Nunito) - CC Ansião 0
GD Guiense 0 - Beneditense 0

28ªJornada
Alvaiázere 4 - R.Pedroguense 0

Gaeirense 1 - AD Figueiró Vinhos 2(Ferraz e Renato)
Nazarenos 3(Fary, Mesquita e Baixinho) - Marinha 1(Balseiro)

CD Pataiense 1 (França) - CCR Alqueidão Serra 0
Portomosense 1(Pedro Vindima) - Grap/Pousos 2 (J. Bruno 2)

CC Ansião 1 - Biblioteca 1 (Ivan)
Beneditense 2(Danny e Batuto) - SCL Marrazes 1(Pina)

GD Guiense 0 - GC Alcobaça 2(Nuno Coelho 2)

29ªJornada
Alvaiázere 1(Marito) - Alcobaça 3(Rúben Silva, Caracol e Nuno Sousa)

R.Pedroguense 2(Faca 2) - SCR Gaeirense 0
Fig. Vinhos 1(Futre) - Nazarenos 2(T.Domingos e Carapau)
SL Marinha 1 (Roldão) - CD Pataiense 1 (P. Morais)

Alq. Serra 2(Jackson e H.Carvalho) - Portomosense 2(Cedric e P. Vindima)
Grap/Pousos 5(Tony, Rachida, Steve, Eurico e Batista) - Ansião 0

Biblioteca 1(Gala) - Beneditense 0
SCL Marrazes 0 - GD Guiense 1(Canas)

Próxima Jornada 21-5-2011
SCR Gaeirense - GD Alvaiázere

GD “Os Nazarenos” - R.Pedroguense
CD Pataiense - AD Figueiró dos Vinhos

AD Portomosense - SL Marinha
CC Ansião - CCR Alqueidão da Serra

Beneditense - Grap/Pousos
GD Guiense - Biblioteca

GC Alcobaça- SCL Marrazes

FUTEBOL 11 / HONRAFUTEBOL 11 / HONRAFUTEBOL 11 / HONRAFUTEBOL 11 / HONRAFUTEBOL 11 / HONRA
RESULTADOSCLASSIFICAÇÃO � 29ª JORNADA

COMENTÁRIO
Apenas com uma jornada por disputar, o Alcobaça

garantiu já a conquista da Divisão de Honra e
consequente subida aos Nacionais.

A última jornada adivinha-se sem história, pois
também os lugares da despromoção estão entregues.
Na zona norte do distrito, lamenta-se a descida do
Ansião (o Avelar - com uma excelente ponta final -
poderá “compensar” esta descida se vencer o último
jogo em casa frente ao Arcuda).

A equipa de Pedrógão Grande cedo garantiu a
permanência e tem feito um excelente campeonato e
acabando tranquilamente a meio da tabela.

Também a Desportiva de Figueiró dos Vinhos
garantiu a permanência a duas jornadas do fim, depois
de três excelentes vitórias consecutivas (Pedróguense
(F), Alvaiázere (C) e Gaeirense (F).

Descem Ansião, SL Marinha e Gaeirense.

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

PESCA ENBARCADA
AO ACHIGÃ

A Secção de Pesca da Associação Desportiva de
Figueiró dos Vinhos realiza no próximo dia 25 de Junho
mais um “Convívio de Pesca - Achigã Embarcado”.

A prova terá lugar na albufeira de Castelo de Bode,
entre a Foz de Alge e a Barragem de Castelo de Bode.

A organização conta com o apoio da Câmara Municipal
de Figueiró dos Vinhos e das cinco Juntas de Freguesia
do concelho, nomeadamente, Aguda, Arega, Bairradas,
Campelo e Figueiró dos Vinhos e de várias empresas que
patrocinam o evento, e ainda da APPA - Associação
Portuguesa de Pesca do Achigã e Defesa da Natureza.

Como habitualmente, esta prova será pródiga em
troféus, prémios e lembranças. Haverá troféus até ao 20º
classificado e para o “maior exemplar” e prémios e
lembranças para todos os participantes.

A concentração está agendada para as 7 da manhã,
segue-se o pequeno-almoço e um breafing pelas 9 horas.
Às 10 horas terá início a prova que durará até às 18,
seguindo a Pesagem do peixe apanhado, para posterior
devolução ao rio.

Carca das 20H30, terá lugar o jantar seguido da entrega
de prémios e lembranças.

PRÓXIMA JORNADA
30ª E ÚLTIMA

MOREDOS
- CAST. DE PERA

 Telf.: 236 438 943
| Tlm.: 938641520 |
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* Feijoada de Marisco * Arroz de Lampreia (na época) *
Ensopado de Javali * Cabrito à Europa * Bacalhau na Canôa
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O “ADEUS” DE UM GRANDE “CAPITÃO”

JOSÉ NAPOLEÃO ABANDONOU O FUTEBOL

Aos 39 anos de idade, 31 (!!) a
defender a camisola da Despor-
tiva de Figueiró dos Vinhos, José
Napoleão, o carismático “capi-
tão” da Desportiva há quase duas
décadas, resolveu pendurar as
chuteiras e abandonar o futebol.

Aconteceu na 29ª jornada, em
Figueiró dos Vinhos, frente ao
Nazarenos. O eterno capitão não
pode jogar devido a uma arrelia-
dora lesão no joelho. No entanto,
com a devida autorização, entrou
em campo com a equipa, formou
com as restante equipas - adver-
sário e árbitros - e ainda deu o
pontapé de saída simbólico, pas-
sando a braçadeira ao seu irmão
Futre, a quem coube aquela pesa-
da, mas honrada, herança.

Foi debaixo de uma grande
ovação, incluindo árbitros e
adversários que José Napoleão
abandonou o relvado do Araújo
Lacerda banhado em lágrimas.

A claque figueiroense, os
“Vinhaça Boys”,  associaram-se
a este momento e presentearam o
“capitão” figueiroense com
faixas, cartazes e cânticos alu-
sivos.

Um espectáculo bonito e co-
movente, conforme o rosto de
muitos presentes não conseguia
disfarçar. Assim, vale a pena
andar no futebol...

De lembrar que ao longo destes
anos José Napoleão recebeu
propostas tentadoras de clubes
da região e de clubes a militar nos
“Nacionais”, aos quais invaria-
velmente respondia com um
“não”, vindo sempre ao de cima
o seu amor à sua Desportiva.

Quanto ao futuro, José
Napoleão quer dedicar os próxi-
mos serões e fins-de-semana à
família, tão privada que tem sido
da sua presença ao longo destes

anos. Adivinha-se alguns tempos
afastados do futebol... pergunta-
se: aguentará o Zé a falta de bola
e da camaradagem e mística da

qual ten sido o principal
estandarte da Desportiva?

Parabéns, Zé, e muitas felici-
dades!

Em cima, á esquerda: o abraço emocionado ao padrinho,
também ele José Napoleão; em cima à esquerda: o abraço
ao árbitro da partida; foto do meio: a passagem de
testemunho (braçadeira) ao seu irmão Fernando Napoleão
(Futre); na foto do fundo: a homenagem da claque da
Desportiva, os “Vinhaça Boys” que têm dado grande
animação e  espectáculo ao longo dos últimos anos e que
não se esqueceu do “Eterno Capitão” - como lhe chamaram.

Pampilhosense Soma e
Segue em busca da
subida de Divisão!

A poucos dias do final da Época Desportiva, o Grupo Desportivo
Pampilhosense sonha com a subida de divisão da sua equipa sénior, tendo
para tal de ganhar o próximo jogo que se realiza no dia 29 de Maio pelas
17h00 no campo de jogos de Parque Desportivo S. Jorge em Penela contra o
Grupo Desportivo “Os Águias” do concelho de Cantanhede.

A concretizar-se o feito, a comunidade desportiva Pampilhosense e todos
os Pampilhosenses terão mais um motivo de orgulho em ser “Pampilhosense”
e de ter sido brindados com uma época recheada de bons momentos
protagonizados pelas equipas que integram o Pampilhosense.

Os Benjamins, revelaram toda a sua garra desportiva e empenho necessários
ao conseguirem o 5.º Lugar na tabela classificativa.
Quanto aos infantis, equipa criada pela primeira vez nesta época, com atletas
que não possuíam experiência a nível competitivo registou uma evolução
positiva, e apesar da sua posição menos cimeira na tabela classificativa. Esta
evolução não se verificou apenas a nível desportivo, como também a nível de
cidadania e respeito pelos valores humanos, objectivos que esta Direcção
entende como fulcrais na formação desportiva dos atletas mais novos.
Trabalhar em prol do desporto numa vertente sociocultural e educativa tem
sido o principal objectivo que move a direcção do Pampilhosense cuja
actividade é direccionada para a abertura do Grupo Desportivo Pampilhosense
a outras iniciativas de carácter comunitário de que são exemplo as actividades
extra-campeonato que foram sendo desenvolvidas ao logo da Época.
No entanto, pretende-se alargar o âmbito destas actividades para além do
período de campeonato estando prevista a dinamização de uma Festa de
Encerramento da Época Desportiva 2010/2011 no mês de Junho e para a
qual se convida toda população Pampilhosense a estar presente. A actividade
sociocultural do GDP prolongar-se-á até ao inicio do próximo campeonato
desportivo, podendo a população aceder a toda a informação através do blog
não oficial do Pampilhosense (http://gdpampilhosense.blogs.sapo.pt/) e da
página do facebook.
Entretanto, a Direcção aproveita o espaço neste jornal “para reiterar os agra-
decimentos aos treinadores/seccionistas das camadas jovens e a todos aqueles
que colaboraram com o GDP ao longo da época, nomeadamente ao patrocina-
dor oficial Lojas Hello, à Câmara Municipal, ás Juntas de Freguesia e a todas as
outras entidades e empresas que apoiaram o GDP com donativos e patrocínios”.

 Infantis

Benjamins



2011.05.16 17OPINIÃOOPINIÃOOPINIÃOOPINIÃOOPINIÃO

Bill escreve um livro onde explica os
métodos e filosofia dos AA – Hoje
conhecido por Texto Básico de AA
(“Big Book”), e onde estão descritos
a natureza dos tão conhecidos 12 Pas-
sos da Recuperação dos Alcoólicos
Anónimos, utilizados e desenvol-
vidos pelo Modelo Minnesota.

Em 1943, havia já 100 alcoólicos
que conseguiram a sobriedade através
destes 3 Grupos e, por volta da dé-
cada de 50, eram já 100.000 alcoólicos
recuperados através de diversos Gru-
pos de AA, que entretanto se expan-
dia por todo o território dos EUA.

Com o aparecimento de milhares
de pessoas em todas as Reuniões de
Alcoólicos Anónimos, Bill começou
a sentir dificuldades na criação de uma
ordem e de um plano de organização
referente a essas mesmas Reuniões
e, em 1946, desenvolveu algumas
linhas de orientação que são, hoje,
conhecidas pelas 12 Tradições dos
Alcoólicos Anónimos.

Em 2007, os registos conhecidos
das Reuniões de Alcoólicos Anóni-
mos, ascende a 180 países, nos quais
se recuperavam mais de 2 milhões de
pessoas. Os números, naturalmente,
têm vindo a aumentar.

Bill Wilson e Bob Smith, dedica-
ram-se, até às suas morte (1971 e
1950, respectivamente) ao trata-
mento de pessoas que sofriam da

JOÃO ROLDÃO SOARES | Psicólogo

Como já escrevi neste espaço, o
Programa de Tratamento utilizado
na CRETA – Centro de Recuperação
para Toxicodependentes e Alcoólicos
– é baseado no Modelo Minnesota
(igualmente, já referido, em especial,
a sua história). Este desenvolveu
uma série de princípios que foram
criados pelos Alcoólicos Anónimos,
sendo natural que se mantenha, entre
estes, uma relação. De igual modo, o
Modelo Minnesota dá bastante im-
portância ao envolvimento com os
Grupos de Narcóticos Anónimos.

Os Alcoólicos Anónimos (AA)
são uma comunidade mundial de
pessoas que se reúnem para alcançar
e manter a sobriedade, através de
espaços (Reuniões de AA) que se
realizam diariamente. O único requi-
sito que une todas as pessoas que
frequentam estas Reuniões é apenas
um: o desejo de parar de beber.

Os AA nasceram em 1935, em
Akron, Ohio, através de um encon-
tro entre dois personagens: Bill Wil-
son e o Bob Smith. Bill Wilson
trabalhava em Nova York como
corretor da Bolsa Nova-iorquina;
Bob era médico cirurgião. Ambos
sofriam de um problema elevado de
alcoolismo. Antes de se conhecerem,
frequentavam os Grupos de Oxford
(grupos de pessoas não alcoólicas
que procuravam mudanças através

da aplicação de conceitos espirituais
universais), através dos quais, Bill
tinha conseguido deixar de beber.
Este mantinha-se em abstinência e,
juntamente com um outro amigo
(“Ebby” Thacher), ajudava outros
alcoólicos a encontrarem a sobriedade.
Apesar de não conseguir resultados,
Bill sentia que reforçava a sua mudan-
ça no sentido de manter a abstinência,
sempre que tentava ajudar os outros.

Bob Smith, apesar de frequentar
os Grupos de Oxford, não conseguia
parar de beber e não considerava o
alcoolismo uma doença, por mais que
lhe dissessem e lhe apresentassem
factos. Nos seus primeiros contactos
com Bill, sentiu uma diferença. Este
era capaz de lhe passar a mensagem
de que o alcoolismo era uma doença
física, emocional e mental, e os seus
argumentos convenceram-no a deixar
de beber. A data do início da sua
sobriedade é 10 de Junho (de acordo
com os AA é o dia Mundial dos
Alcoólicos Anónimos).

Bob Smith e Bill Wilson come-
çam, então, a trabalhar no Hospital
de Akron, ajudando outros alcoóli-
cos. O primeiro paciente que conse-
guiram ajudar formou, juntamente
com Bob e Bill, o 1º Grupo de Alco-
ólicos Anónimos. Em 1935 e 1939, o
segundo e terceiro Grupo de AA
foram criados. No início desse ano,

doença do Alcoolismo e ao desenvol-
vimento das Reuniões de AA (que,
por sua vez, deram origens a outras
Reuniões, tais como a dos Narcóticos
Anónimos – pessoas com problemas
com outras drogas –, Jogadores Anó-
nimos e Famílias Anónimas e as Reu-
niões de Al-Anon – ajuda para fami-
liares e amigos de Dependentes
Químicos.

Em Portugal, AA aparece ainda
antes de 1974, sabendo-se que foi
criado por um Inglês que foi viver
para Lisboa. Com a divulgação feita
por um Norte-Americano em Hospi-
tais (nomeadamente a Casa de Saúde
do Telhal), a importância de AA
cresceu em Portugal. Foram criadas
Reuniões no Algarve (1977, apesar
de ser organizada por Ingleses) e no
Porto (1978). Em 1989 foi criado a
primeira estrutura de organização dos
Alcoólicos Anónimos que assegurava
os serviços mínimos, como a literatu-
ra, apoio telefónico e o passar a men-
sagem em Hospitais e Instituições.
O Texto Básico (“Big Book”) dos
Alcoólicos Anónimos foi traduzido
para Português em 1994 (até aqui era
em Brasileiro).

Relativamente aos Narcóticos
Anónimos (NA), que foram criados
em 1953, por Jimmy Kinnon, são
uma irmandade sem fins lucrativos,
de homens e mulheres para quem as

drogas se tornaram um problema.
NA derivou das Reuniões de

Alcoólicos Anónimos, utilizando os
mesmos princípios (12 Passos e 12
Tradições). A primeira reunião con-
hecida foi realizada no sul da Cali-
fórnia e foi designada de “Narcóticos
Anónimos e Alcoólicos Anónimos
do Vale de São Fernando”. Em 1956
é publicada, pela primeira vez, uma
publicação com o nome de Narcóti-
cos Anónimos que continha infor-
mações relativas ao Programa de NA
– os 12 Passos – e os endereços das
Reuniões que, entretanto, já existi-
am. Por outro lado, em 1972, em
Los Angeles, Califórnia, abre o Escri-
tório Mundial de Serviço de NA, e 3
anos depois foi delineada a “Árvore
de NA”, focando toda a estrutura de
serviço que começava a ser imple-
mentada nas Reuniões.

Em Portugal, NA aparece em
1986, em Lisboa. A publicação do
Livro dos Narcóticos Anónimos, em
Português, acontece em 1991.

NA é o 3º maior Grupo de Reu-
niões, depois dos AA e dos Al-
Alnon. Dados de 2003 indicavam
que existiam 30.000 reuniões sema-
nais, organizadas por 19.742 grupos
em 106 países e que a literatura de
NA se encontra traduzida em 23
idiomas. Em Portugal, actualmente,
existem cerca de 162 Grupos e 200
Reuniões semanais.

Apesar de haver algumas reservas
relativamente a Grupos de Auto-aju-
da, parece que não se pode falar da
ineficácia que têm na ajuda aos
dependentes químicos e aos seus fa-
miliares, sendo as Reuniões de
Alcoólicos Anónimos e Narcóticos
Anónimos um grande exemplo disso.

Jroldaosoares@gmail.com

“A maior atracção de uma cidade
é a qualidade de vida dos seus

moradores.”
JAIME LERNER

O Planeta Terra está a atravessar
um momento interessante. Pela pri-
meira vez na história, mais de
metade da população mundial
encontra-se a viver em cidades. Se
olharmos para as estatísticas nacio-
nais, vemos que os resultados não
são muito diferentes. Em 1975,
28% dos portugueses viviam nas
cidades contra os actuais 60%. Em
poucas décadas, o número de portu-
gueses a viver em cidades passou
de cerca de 3 para 6 milhões, esti-
mando-se que, em 2050, a popula-
ção urbana atinja 75% do total.

GRÃO A GRÃO ENCHE A CIDADE O PAPO
Todos nós falamos do stress da vida
na cidade, mas será que estes dados
estatísticos não nos levam a pensar
o que terão, afinal, as cidades para
atrair tantas pessoas?

De forma a reflectir como as cida-
des são capazes de satisfazer as ne-
cessidades das pessoas, o marketing
tem tentado aplicar os seus conceitos
e ferramentas ao contexto das cida-
des. O curioso desta nova área, deno-
minada de City Marketing, é o facto
de aplicar os ensinamentos dos tra-
dicionais 4P´s às cidades chamando-
nos a atenção para vários aspectos
interessantes.

Dentro da tradicional variável
produto, o city marketing realça a
importância da criação da marca para
a cidade e para um trabalho constante

no que diz respeito às questões urba-
nistas, de limpeza e segurança do es-
paço urbano, sem nunca se esquecer
de analisar a diversidade das ofertas
da cidade ao nível de emprego, alo-
jamento, gastronomia, monumentos,
concertos, feiras, etc. Mas qual será,
afinal, a melhor estratégia para atrair
investidores, turistas e residentes?
No que diz respeito à variável preço,
será importante saber qual o preço
dos diferentes serviços que a cidade
em estudo oferece para podermos
compará-los com as principais cida-
des concorrentes. Muitos turistas
optam certamente por um destino de
férias porque tem hotéis mais baratos
ou até uma pessoa opta por viver
numa cidade porque o preço das
habitações lá é mais baixo.

Depois de ter uma visão profunda
sobre as variáveis produto e preço,
convém comunicar de forma clara as
vantagens da cidade. Esta comunica-
ção poderá ser feita através de publi-
cidade, oferta de merchandising,
organização de eventos, participação
em feiras de turismo ou até através
da construção de um site onde se cla-
rifiquem aspectos como: onde comer,
onde dormir, como chegar, aspectos
relacionados com a cultura e meteoro-
logia. Por fim e não menos impor-
tante, convém referir a última variável
do marketing-mix: a distribuição.
Neste tópico teremos de averiguar
se a rede de transportes é eficaz para
quem quer circular no interior da
cidade.

Em Portugal, algumas cidades,

como Óbidos, Braga e Portimão,
começam a atingir os seus objectivos
ao nível do City Marketing, uma vez
que começam a ser tratadas e cuida-
das como se de uma marca se tratas-
sem. Estas acções, para serem verda-
deiramente eficazes, não poderão
resumir-se apenas a um slogan, a um
logótipo ou a um outdoor à porta da
cidade. Para atingirem o seu objec-
tivo, as cidades devem construir um
plano estratégico original, estrutu-
rado e coerente pois só assim… grão
a grão enche a cidade o papo.

Cristela Bairrada
sugestao.fordoc@gmail.com

Associação Nacional de Jovens
Formadores e Docentes

(FORDOC)
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JOSÉ MANUEL SILVA
SOLICITADOR

Rua Dr. José Martinho Simões, 40 - 1º Sala G
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Contactos: 965 426 617  - 914 115 298 - 236 551 955
Email: 4479@solicitador.net

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTEFICO, para fins de publicação, que no dia 13 de Maio de 2011, no livro de notas
para escrituras diversas número dezasseis, deste Cartório, a folhas cinquenta e quatro
foi lavrada uma escritura de justificação na qual, MARIA ISABEL COSTA SIMÕES,
solteira, maior, natural da freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos, onde reside no
lugar de Salgueiro, NIF 108.018.440, declarou ser, com exclusão de outrem, dona e
legítima possuidora do seguinte prédio situado na freguesia e concelho de Figueiró dos
Vinhos:
URBANO, sito em “Salgueiro”, composto por casa de habitação, com a superfície
coberta de cento e vinte e seis vírgula vinte e seis metros quadrados e a superfície
descoberta de cento e sessenta e três vírgula zero oito metros quadrados,
a confrontar do norte com Josefina Costa Simões, do sul com Joaquim Simões, do
nascente com Manuel de Jesus Costa e do poente com estrada,
inscrito na matriz em nome da justificante sob o artigo 4.911, com o valor patrimonial
tributário de Euros 16.341,50, igual ao atribuído,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.
Que o citado prédio veio á sua posse por doação verbal feita por volta do ano de mil
novecentos e setenta e oito, pelos seus pais, José da Silva Simões e mulher, Maria de
Jesus Costa, residentes que foram no mencionado lugar de Salgueiro, sem que, todavia,
desse facto, tenha ficado a dispor de título válido para seu registo, tendo entrado de
imediato na posse do mesmo.
A verdade, porém, é que a partir daquela data possui assim aquele prédio, em nome
próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-lo sem a menor oposição de quem
quer que seja desde o seu início, habitando-o, fazendo nele obras de conservação,
retirando dele todas as utilidades possíveis, pagando as respectivas contribuições e
impostos – posse que sempre exerceu sem interrupção e ostensivamente, com o
conhecimento da generalidade das pessoas da indicada freguesia, lugares e freguesias
vizinhas – traduzida pois em actos materiais de fruição, sendo por isso uma posse
pacífica, porque adquirida sem violência, contínua, porque sem interrupção desde o
seu início, pública, porque do conhecimento da generalidade das pessoas e de boa-fé,
porque ignorando no momento do apossamento lesar direito de outrem – pelo que
verificados os elementos integradores – o decurso do tempo e uma especial situação
jurídica – posse – adquiriu o referido prédio por usucapião, não tendo, todavia, dado o
modo de aquisição, documento que lhe permitia fazer prova do seu direito de propriedade
perfeita pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 13 de Maio de 2011.

A Notária,
Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo Nº 371 de 2011.05.16

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTEFICO, para fins de publicação, que no dia 29 de Abril de 2011, no livro de notas
para escrituras diversas número dezasseis, deste Cartório, a folhas quarenta e quatro,
foi lavrada uma escritura de justificação na qual, NATALINA AUGUSTA MARQUES,
viúva, natural da freguesia de Aguda, concelho de Figueiró dos Vinhos, onde reside no
lugar de Almofala de Baixo, NIF 158.301.706, declarou ser, com exclusão de outrem,
dona e legitima possuidora do seguinte prédio situado na freguesia de Aguda, concelho
de Figueiró dos Vinhos,
URBANO, sito em “ Almofala de Baixo”, composto por arrecadações e arrumos, com
a superfície coberta de quarenta e dois vírgula sessenta e três metros quadrados e a
superfície descoberta de trinta e seis vírgula sessenta e dois metros quadrados,
a confrontar do norte, do nascente e do poente com o próprio e do sul com Joaquim
Simões Silva,
inscrito na matriz, em nome da justificante, sob o artigo 2.433, com o valor patrimonial
tributário de Euros 8.900,00, igual ao atribuído,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.
Que o citado prédio veio á sua posse, por volta do ano de mil novecentos e noventa, por
doação verbal que lhe foi feita, já no estado de viúva, por seus pais, Isidro Marques e
mulher, Adelaide Augusta, residentes que foram no mencionado lugar de Almofala de
Baixo, citada na freguesia de Aguda, sem que, todavia, desse facto, tenha ficado a
dispor de título válido para seu registo, tendo entrado de imediato na posse do mesmo.
A verdade, porém, é que a partir daquela data possui, assim aquele prédio, em nome
próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-lo sem a menor oposição de quem
quer que seja desde o seu início, guardando nele alfaias agrícolas, fazendo nele obras
de conservação, retirando todas as utilidades possíveis, – posse que sempre exerceu
sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das pessoas
da indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas – traduzida pois em actos materiais
de fruição, sendo por isso uma posse pacífica, porque adquirida sem violência, contínua,
porque sem interrupção desde o seu início, pública, porque do conhecimento da
generalidade das pessoas e de boa-fé, porque ignorando no momento do apossamento
lesar direito de outrem – pelo que verificados os elementos integradores – o decurso do
tempo e uma especial situação jurídica – posse – adquiriu o referido prédio por usucapião,
não tendo, todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhe permitia fazer prova
do seu direito de propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 29 de Abril de 2011.

A Notária,
Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo Nº 371 de 2011.05.16

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de dez de Maio de dois mil e onze, no Cartório Notarial da
Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas cento e trinta e três a
folhas cento e trinta e cinco verso, do livro de notas para escrituras diversas número
cento e vinte e oito – F, compareceram:
JOÃO RODRIGUES DAVID PAIVA e mulher MARIA CONCEIÇÃO DE JESUS
SIMÕES PAIVA, casados sob o regime da comunhão geral de bens, naturais da freguesia
e concelho de Figueiró dos Vinhos, residentes habitualmente no lugar de Casal da Fonte,
freguesia de Bairradas, concelho de Figueiró dos Vinhos, E DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos seguintes prédios:
UM – URBANO, sito em Douro, na freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos,
composto de casa de dois pisos e logradouro anexo, destinada a habitação, com a
superfície coberta de cento e seis vírgula oitenta e dois metros quadrados e descoberta
de quarenta e oito metros quadrados, a confrontar do norte com Júlio dos Santos e
outros, sul com João Rodrigues David Paiva, nascente com a estrada e poente com
herdeiros de Manuel Godinho e outros, inscrito na matriz sob o artigo 5156.
DOIS – RÚSTICO, sito em Douro Fundeiro, freguesia e concelho de Figueiró dos
Vinhos, composto de pinhal e mato, com a área de três mil setecentos e quarenta metros
quadrados, a confrontar do norte com Maria dos Anjos da Silva Martins, sul com
Manuel Godinho da Silva, nascente com o baldio e poente com a estrada, inscrito na
matriz sob o artigo 1877.
TRÊS – RÚSTICO, sito em Soutinho, freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos,
composto de cultura com videiras, oliveiras, pinhal e sobreiros, com área de dois mil
e novecentos metros quadrados, a confrontar do norte com Helena Jesus Simões, sul
com Manuel Godinho da Silva, nascente com Fernando da Conceição Simões e poente
com o ribeiro, inscrito na matriz sob o artigo 3658.
 QUATRO – RÚSTICO, sito em Soutinho, freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos,
composto de terra de cultura com oliveiras, laranjeira, videiras em cordão, fruteira e
mato, com área de dois mil seiscentos e setenta e três metros quadrados, a confrontar
do norte com Amílcar Mendes Varanda, sul com José Carvalho Pais, nascente com a
estrada e poente com Manuel Santos Silva, inscrito na matriz sob o artigo 3667.
CINCO – RÚSTICO, sito em Douro, freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos,
composto pinhal e sobreiros, com área de quatrocentos e vinte metros quadrados, a
confrontar do norte Helena Jesus Simões, sul com Manuel Godinho Silva, nascente com
o ribeiro e poente com José Francisco Simões, inscrito na matriz sob o artigo 3879.
SEIS – Metade do prédio rústico, sito em Vinha, freguesia e concelho de Figueiró dos
Vinhos, composto de cultura com oliveiras e videiras, com a área de novecentos e vinte
e quatro metros quadrados, a confrontar do norte e poente com José Simões, sul com
herdeiros de Alberto Dias e nascente com o caminho, inscrito na matriz sob o artigo
8595, com o valor tributário e atribuído correspondente à fracção de cento e quarenta
e um euros e vinte e três cêntimos.
Todos os prédios se encontram omissos na Conservatória do Registo Predial de Figueiró
dos Vinhos.
Em relação ao prédio indicado em sexto lugar são comproprietários com Manuel Dias
da Silva, solteiro, maior, residente habitualmente no lugar de Chãos, freguesia e concelho
de Figueiró dos Vinhos; Olinda Soares Fernandes, viúva, residente no lugar de Aldeia
Fundeira, freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos e Maria Henriqueta de Paiva
Lapa Moderno, casada com António Marques Moderno, residente em Ilha, Pombal,
titulares da outra metade, na proporção de um sexto para cada um, a qual ainda não se
encontra registada na referida Conservatória do Registo Predial, tendo possuído essa
fracção com ânimo de compropriedade, na proporção que detêm, verificando-se a
existência de uma situação de composse.
Que eles justificantes possuem em nome próprio os prédios referidos, nas respectivas
proporções, desde mil novecentos e setenta e cinco, por doação meramente verbal dos
pais da justificante mulher António Simões e mulher Maria de Jesus, residentes que
foram no lugar de Douro, freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos, cujo título não
dispõem.
Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 10 de Maio de 2011.

A COLABORADORA,
Isabel Maria da Conceição Fernandes

Isabel Maria da Conceição Fernandes, colaboradora n° 322/2 do
Cartório Notarial da Sertã, no uso das competências conferidas pela
Notária Teresa Valentina Cristóvão Santos, através de autorização
publicitada em 31/01/2011 no sítio da Ordem dos Notários.) Nº 371 de 2011.05.16

Cartório Notarial De A. Nunes Da Costa
Gaveto à Av. Fernão de Magalhães, nº136, 1º, salas E, F e G

3000-171 Coimbra
Tel: 239832158 Fax: 239832160
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL

EXTRACTO

CERTIFICO, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escritura de hoje,
iniciada a folhas quarenta e um, do livro número” quarenta e nove – A”, de notas para
escrituras diversas, deste Cartório, que Maria Beatriz da Conceição Nunes, solteira,
maior, natural da freguesia do Beco, concelho de Ferreira do Zêzere, onde reside no
lugar de Janalvo, justificou por usucapião, a aquisição do seguinte imóvel:
Prédio rústico, composto de terra de cultura com oliveiras, fruteiras, vinha, pinhal e
mato, com a área de trinta mil cento e oitenta metros quadrados, sito em Ribeira Garcia,
freguesia de Arega, concelho Figueiró dos Vinhos, a confrontar do norte com José da
Silva Gomes, sul e nascente com Francisco Ribeiro, e poente com Manuel Gomes
Júnior, não descrito na competente do Registo Predial, inscrito na respectiva matriz
predial rústica sob o artigo 258, com o valor patrimonial de Euros 230,73.
Que o referido prédio lhe pertence por lhe ter sido prometer doar, por seus pais, Manuel
de Jesus Nunes e cônjuge, Ilda de Conceição Gomes, residentes que foram no dito lugar
de Janalvo, doação esta não formalizada, mas com a respectiva entrega, há mais de
vinte anos (por volta do ano de mil novecentos e setenta e cinco), posse essa que se tem
exercido sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu início, sem
interrupção e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente e traduzida em actos
materiais de fruição, nomeadamente pagando as suas contribuições, utilizando-o,
procedendo a obras de conservação, sendo portanto, uma posse pacífica, contínua e
pública, pelo que o adquiriu, por usucapião, não tendo, todavia, documento que lhe
permita fazer prova do direito de propriedade perfeita pelos meios normais.
DE CONFORMIDADE COM O ORIGINAL.
Coimbra e Cartório Notarial De A. Nunes Da Costa, em cinco de Maio de dois mil e
onze.

O colaborador do Notário
Tiago Luís Moura de Almeida Matos
(Colaborador n.º 181/1-31/01/2011)

Nº 371 de 2011.05.16

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de trinta de Abril de dois mil e onze, no Cartório Notarial da
Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas trinta e uma a folhas trinta
e três e verso, do livro de notas para escrituras diversas número cento e vinte e oito –
F, a:
“ASSOCIAÇÃO DE MELHORAMENTOS, CULTURA E RECREIO DE PESOS,
VALE DE ALVARES E TOJEIRA”, associação sem fins lucrativos, com sede no lugar
de Tojeira, freguesia e concelho de Pedrógão Grande, com o número de identificação
de pessoa colectiva 501.330.984.
Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, dos seguintes prédios:
UM – RÚSTICO, sito em Costas do Rio, freguesia e concelho de Pedrógão Grande,
composto por pinhal, com a área de quatro mil e oitocentos metros quadrados, a
confrontar do norte com José Bernardo Júnior, do sul com Manuel Simões Onofre,
nascente com Albufeira da Barragem e poente com o viso, inscrito na matriz sob o
artigo 15199.
DOIS – RÚSTICO, sito em Corga da Louriça, freguesia e concelho de Pedrógão
Grande, composto por pinhal, com área de quatro mil e oitocentos metros quadrados,
a confrontar do norte e poente com o viso, sul com Albino Francisco e nascente com
Albufeira da Barragem, inscrito na matriz sob o artigo 15179.
TRÊS – RÚSTICO, sito em Lombas, freguesia e concelho de Pedrógão Grande,
composto por pinhal, com a área de quatro mil e oitocentos metros quadrados a confrontar
do norte Manuel Marque Pereira, sul e poente com Albufeira da Barragem e nascente
com o viso, inscrito na matriz sob o artigo 14806.
QUATRO – URBANO, sito na Rua da Associação, Tojeira, freguesia e concelho de
Pedrógão Grande, composto de casa de dois pisos com logradouro anexo, com a superfície
coberta de duzentos e setenta metros quadrados e descoberta de cento e vinte metros
quadrados a confrontar do norte, sul e poente com a rua e nascente com Américo Rosa
Lopes, inscrito na matriz sob o artigo2736.
Todos os prédios se encontram omissos na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão
Grande.
Que a justificante possui em nome próprio os referidos prédios, desde mil novecentos
e oitenta e dois, por doação meramente verbal da Comissão Fabriqueira de Santo
António, com sede no lugar de Pesos Fundeiros, freguesia e concelho de Pedrógão
Grande, cujo título não dispõe.
Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 30 de Abril de 2011.

A COLABORADORA,
Isabel Maria da Conceição Fernandes

Isabel Maria da Conceição Fernandes, colaboradora n° 322/2 do Cartório
Notarial da Sertã, no uso das competências conferidas pela Notária Teresa
Valentina Cristóvão Santos, através de autorização publicitada em 31/
01/2011 no sítio da Ordem dos Notários.) Nº 371 de 2011.05.16

Tribunal Judicial de Figueiró dos Vinhos
Secção Única
1º ANÚNCIO

Processo: 56/1997             |  Execução Ordinária
N/Referência: 620694         |  Data: 28-04-2011
Exequente: Caixa de Crédito A. Mútuo de Fig. dos Vinhos
Executado: João Luís da Silva Pires Lopes e outro (s) …

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-06-2011,
pelas 13:30 horas, neste tribunal, para a abertura de propostas,
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu-
nal, pelos interessados, na compra do (s) seguinte(s) bem/bens:
TIPO DE BEM: Imóvel
DESCRIÇÃO: Prédio rústico composto de terreno de
pastagem, sito em Bairradas, freguesia das Bairradas,
concelho de Figueiró dos Vinhos, com a área de 299m2,
confrontar do norte com viso, nascente com Joaquim
Cunha, sul com vala e poente com António Martins
Soares, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 12.515º
e descrito na Conservatória do Registo Predial de
Figueiró dos Vinhos sob o nº 268/19910222.
PENHORADO EM: 20-05-2011
PENHORADO A:
EXECUTADO: João da Silva Pires. Estado civil: casado.
Documentos de identificação: BI – 9344083. Endereço: Aldeia
Fundeira - Bairradas, Figueiró dos Vinhos, 3260-000 Figueiró
dos Vinhos
EXECUTADO: Maria da Silva Vitorino. Estado civil: casado.
Documentos de identificação: BI – 01639805. Endereço: Aldeia
Fundeira - Bairradas, Figueiró dos Vinhos, 3260 Figueiró dos
Vinhos
FIEL DEPOSITÁRIO: João Benjamim Dias. Estado civil:
Casado. Documentos de identificação: Segurança social –
111171128, NIF – 113504675. Endereço: Rua do Adriano do
Rego, Nº40-R/c Frente, Apartado 34, 3240-000 Ansião.
MODALIDADE DA VENDA: Venda mediante proposta
em carta fechada
VALOR BASE DA VENDA: Euros 500,00
VALOR A ANUNCIAR (70%bo valor base): Euros 350,00
Consigna-se que não existem créditos reclamados e a este acto podem
assistir a exequente, os executados e todos os proponentes.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Ana Maria Gonçalves Afonso dos Reis

O Oficial de justiça,
Maria Manuela I.S.T. Pereira Nº 371 de 2011.05.16

12,1 x 16,5

1º ANÚNCIO
CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA

(artigo 244º e 248º do C.P.C.)

Tribunal Judicial da Comarca de Figueiró dos Vinhos
PROCESSO: 338/08.9 TBFVN
EXECUÇÃO  PARA  PAGAMENTO  DE  QUANTIA  CERTA  SOB  A  FORMA  COMUM
VALOR: 10.019,72 Euros
EXEQUENTE: - Jorge Gil de Oliveira Bebiano – Sucessores, Limitada
EXECUTADO: - Aires Simões Alves

OBJECTO E FUNDAMENTO DA CITAÇÃO
Correm éditos de 30 (trinta) dias, contados da data da segunda e
última publicação do anúncio, citando o ausente Aires Simões Alves,
solteiro, maior, com última sede conhecida na Urbanização do Valseá,
lote 36 – CASTANHEIRA DE PÊRA, para no prazo de 20 (vinte)
dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar ou para se opor à execução
e no mesmo prazo à penhora, no âmbito do processo acima identificado,
nos termos do nº6 do artigo 812 e nº1 do artigo 813º, ambos do
Código Processo Civil (CPC).
O requerimento executivo e respectivos anexos encontram-se à dispo-
sição do(a) citando na Secretaria Tribunal, identificado em epígrafe.

MEIOS DE OPOSIÇÃO
Nos termos do disposto no artigo 60º do C.P.C. e tendo em consideração
o valor do processo, para se opor a execução é obrigatória a
constituição de mandatário.

COMUNICAÇÃO EM CASO DE REVELIA
Caso não se oponha à execução no prazo supra indicado, não pague
ou caucione a quantia exequenda, seguem-se os termos do artigo 821º
e seguintes do C.P.C., sendo promovida a venda dos bens penhorados
necessários para garantir o pagamento da quantia exequenda, acres-
cido de 10 %, nos termos do disposto no nº3 do artigo 821º do C.P.C.

PAGAMENTO, DESPESAS E HORÁRIOS
O Executado poderá efectuar o pagamento da quantia exequenda junto
do escritório do signatário nos dias e horas constantes do rodapé......
A quantia exequenda acrescem, para além dos juros calculados
nos termos do pedido, a taxa de justiça inicial e os honorários e
despesas do Agente de Execução............................................
Este edital encontra-se afixado na porta da última sede conhecida do(a)
citando, Junta de Freguesia da última residência/sede do(a) citando e
no Tribunal Judicial.
São também publicados dois anúncios consecutivos no Jornal”A COMARCA”
Os referidos prazos começam a contar da data da publicação do
último anúncio.

O Agente de Execução,
Carlos Silva

Rua Dr. Botelho de Queirós, n.º 1    3240-130 Ansião | Telf. 236 677 268  Fax. 236 677 268
e.mail: 1718@solicitador.net        | Horário de atendimento: Dias Úteis das 16h30 ás 18h30

CARLOS SILVA | Agente de Execução | Cédula 1718

Nº 371 de 2011.05.16
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BIMENSÁRIO REGIONALISTA
PARA OS CONCELHOS DE

CASTANHEIRA DE PERA, FIGUEIRÓ
DOS VINHOS, PEDRÓGÃO GRANDE,

SERTÃ E PAMPILHOSA DA SERRA

FICHA TÉCNICA

Contribuinte nº. 153 488 255
Depósito Legal nº. 45.272/91 - Nº. de Registo 123.189 no ICS

TIRAGEM MÉDIA: 5.000 exemplares

REDACTORES:
Inácio de Passos, Carlos A. Santos

(redactores principais)
Elvira Pires-Teixeira, Margarida Pires-Teixeira,
Valdemar Ricardo, Tânia Pires-Teixeira,

Rui Silva e Telmo Alves (Desporto)

SÓCIOS FUNDADORES DE:
Fundação Vasco da Gama (Lisboa), Clube

CentroAventura (Figueiró dos Vinhos); Centro
Hípico de Figueiró dos Vinhos e Comité

Internacional de Solidariedade para com Timor

TWO  COMMUNICATIONS
Londres - Inglaterra

Membros da

Assinatura:
CONTINENTE: Anual: - 15,0 Euros

- Reformados e Cartão Jovem: 12,0 Euros
EUROPA: Anual: - 22,0 Euros

RESTO DO MUNDO: Anual: - 24,0 Euros

Preço Unitário:
- 0,60 Euros (120$00)

IVA (5%)  incluído

F U N D A D O R
Marçal Manuel Pires-Teixeira

PROPRIEDADE
Maria Elvira Silva Castela Pires-Teixeira

DIRECTOR: Henrique Pires-Teixeira (TE 675)
DIRECTOR ADJUNTO: Valdemar Alves
CHEFE DE REDACÇÃO: Carlos A. Santos (CP 2887)

SEDE E ADMINISTRAÇÃO
Rua Dr. António José de Almeida, 41

3260 - 420 Figueiró dos Vinhos
Telef. 236553669 - Fax 236553692

E-MAIL:acomarca.jornal@gmail.com

DELEGAÇÃO EM LISBOA
Avenida Duque de Loulé, 1 - 2º.-E -

1050-085 Lisboa
Telf. 213547801 - Fax:213579817

DELEGAÇÃO/REDACÇÃO EM  PEDRÓGÃO GRANDE
Risco Ponderado

(Junto à CGD) - Pedrógão Grande

COORDENAÇÃO E SECRETARIADO
Elvira Pires Teixeira, Sandra Simões e Sandra Henriques.

MAQUETAGEM, PAGINAÇÃO
“A Comarca” - Carlos Santos.

PLASTIFICAÇÃO, EXPEDIÇÃO E IMPRESSÃO
Mirandela Artes Gráficas, S.A.

AGENTES:
Concelho de Castanheira de Pera:

Vila: Café Central; Moredos: Café-Restaurante
Europa; Coentral Grande: Joaquim Barata;

Concelho de Figueiró dos Vinhos:
 Papelaria Jardim;

Concelho de Pedrógão Grande: Risco
Ponderado.

CONVIDADOS ESPECIAIS:
Kalidás Barreto, Eng. José M. Simões, Eng. José

Pais, Dr. Tózé Silva, Luis F. Lopes, Antonino
Salgueiro, Zilda Candeias, Engº. José A. Pais,
Dr. Jorge Costa Reis, Dr. Luis Silveirinha, Dr.
Pedro Maia, Cecília Tojal, Isaura Baeta, Isolina

Alves Santos, Delmar Carvalho, Dr. Batalha
Gouveia, Eduardo Gageiro (Fotografia).

e

Nº 371 de 2011.05.16 Nº 371 de 2011.05.16
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anuncie já! através do tel.: 236553669, fax 236 553 692 , mail’s: acomarca@mail.telepac.pt ou acomarca.jornal@gmail.com

CL   SSIFICADOS

ALUGA-SE PARA
COMÉRCIO OU INDÚSTRIA,
armazém coberto e escritório c/

1000 m2 de área, na Zona
Industrial de Pedrógão Grande

(Lote 7)
 Contactos: 236 552 267 / 911 938 038 / 933 706 583

ALUGA-SE LOJA
(em Pedrógão Grande
ao lado da Farmácia)

  CONTACTO: 965 064 964 e/ou
                  963 465 526

TRESPASSA-SE
Café/Bar em Figueiró dos Vinhos

totalmente equipado, remodelado
recentemente, bom funcionamento,

óptimas condições | CONTACTO: 915570458

VENDE-SE MORADIA
para construção (Pedra á vista) em arredores de
Ansião, com logradouro à volta (Quintal 400m2)

Preço: 36.000,00 Euros

VENDE-SE TERRENO PLANO
nos arredores de Alvaiázere com 1300 m2, para
construção de casa de madeira, com estrada

alcatroada, água e luz.
Preço 4.500,00 Euros  |  Contacto: 964104318

FÉRIAS EM QUARTEIRA
Alugo apartamento T3: Junho - Julho - Setembro

  CONTACTO:
917 761 751 e/ou 917 806 164

TRESPASSA-SE
Papelaria

pela melhor oferta
 CONTACTO: 92 598 60 44

VENDE-SE VIVENDA
em Vale Aveias - Cast. de

Figueiró - FIG. DOS VINHOS
3 quartos, 2 salas, 3 wc, despensa,

garagem.
Terreno c/ 5144 m2 - c/ furo

Contacto: 965 218 664

ALUGA-SE
Café/Snack-Bar em

Pedrógão Grande
c/ área de 85m2, próximo das escolas

CONTACTO: 963 920 534
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Alucinações Fraudulentas
por Bernardo

Ramos
Gonçalves

e costas para Lua e com os cabelos soltos ao
vento, sentado no banco apodrecido pelo último
Inverno, que, para mal deste pobre coitado, fora
tempestuoso e agressivo, tentava afastar desapi-
edadamente toda a tristeza, que se acumulara nas

noites escuras, para iluminar fortemente o meu coração. Raras
eram as vezes em que este “truque falaz”, nome que atribui
loucamente, dava os seus frutos. Tal deveria ser a escuridão
em que numa noite de Verão não existisse iluminação, que
perfurasse o meu coração e que o deixasse inerte à esfriada
emoção dos tempos melancólicos, que actuavam em
simultaneidade com a obscuridade. Era louca a noite gélida de
Inverno! Em que jogava, sem qualquer pertence, a minha face
branca no vento gelado e na água solta pelas nuvens negras,
que rapidamente se edificavam como o tecto da Humanidade.
Disso ainda me recordo, ficaram réstias de momentos
calamitosos cravados pela força de quem me inveja na minha
mente reminiscente. E se a mente não fosse tão desprovida
dos instantes melífluos, que ainda me deixam desejo, eu não
estaria aqui. Não estaria dado à noite, à luminosidade cintilante
das estrelas e a uma crença profunda na cura sensata do
Homem, que delineou o meu caminho. Não estaria de modo
algum entregue ao destino. Seria um sabedor congénito das
relações volúveis com a vida. Saberia como recolher o fruto
mais doce da sua árvore proeminente e tirar o maior proveito
desta lúcida loucura. Saberia como encher o meu coração de
felicidade eterna e controlar todas as situações indesejáveis
que poderiam atingir todos aqueles que contribuíam para o
bem-estar. Saberia que, neste bom acto de me confortar,
nasceria uma nova inveja na minha mente reticente, que em
outrora ousei criticar. Saberia que ter como cábula a “Fórmula
de Deus” seria sempre ingrato aos olhos do mais forasteiro
homem, que vagueasse no meu apogeu. Deixaria de ser Homem
para ser Rato de Esgoto! Feliz entre as entranhas que poucos
conhecem e apedrejado a cada saudação feita aos sujeitos
viciados na minha morte. A esta loucura não chego eu! Porque
não desejo ser curado por deter o poder do Mundo. Desejo
ser curado porque mereço! Porque de boa gente terei sempre!
Porque de cada sorriso sincero, que libertar, brotará sempre
sem medos e vulnerabilidades o antídoto mais brilhante para
a eterna felicidade.

D
alucinacoesfraudulentas.blogspot.com/
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O MEIO AMBIENTE
Parte VI

Parte VI
AGRICULTURA

BIOLÓGICA

No passado, praticamen-
te, usava-se a agricultura
biológica, por via tradicio-
nal.

Estamos numa fase em
que é urgente mudar a agri-
cultura química para a bio-
lógica.

Muito se está fazendo,
mas é muito pouco para as
necessidades.

Alguns países estão no
pelotão da frente, têm já
uma área considerável para
esta agricultura e estão au-
mentando-a. Vão emparce-
lando cada vez mais, dado
que, como se sabe, esta
exige áreas extensas.

Em Portugal, é ainda mui-
to pouco cultivada. Falta o
emparcelamento. É hora de
ser feito, já que há anos o
não foi.

Alguns praticam já a agr-
icultura integrada, do mal,
o menos, mas precisam de
mais incentivos; a agricul-
tura de conservação está
dando passos positivos,
está contribuindo para a
economia da água, como de
energias.

Os consumidores estão
cada vez mais conscientes
que urge mudar e muito,
nesta área, pois os solos
estão cheios de venenos
químicos, e com eles os
lençóis de água, como o ar.

Quando falamos sobre
esta área, todos concor-
dam, o problema é colocar
em prática dada a existência
de numerosas parcelas com
área reduzida. Um determi-
nado agricultor que o dese-
je, mas se os vizinhos não

forem da mesma opinião,
nada feito.

Por isso, em Portugal
como em muitos outros paí-
ses, urge fazer emparcela-
mento não só para o cultivo
de produtos alimentares
como para a área florestal.

E em todos os casos urge
escolher as plantas, como
as árvores a cultivar.

Uma área onde há muito
a mudar.

Parte VII
Como já afirmámos, nun-

ca, como hoje, se fala tanto
sobre o meio ambiente.

É positivo.
Porém, o que vemos?
Nos lares, por acaso ensi-

nam os filhos a serem mais
económicos? Como gas-
tam a água? Como conso-
mem a energia?

Estão vendo um filme e
eis que vão fazer outra coi-
sa, deixando a televisão a
funcionar, etc, etc.

Os meninos e as meninas
querem um brinquedo e lá
se compra mais um, e mais
um.

E como economizam o
papel? E as tintas?

O menino ou a menina
quer uma mota e lá vai uma
para poluir em ruído e o ar,
etc.

Isto é claro, quando os
pais podem, e por vezes até
nem podem, mas ficam a
dever…

Urge saber poupar e saber
educar, dando o exemplo e
não é fácil com tanta publi-
cidade que só visa o inte-
resse do produtor ou do
vendedor e raras vezes o do
consumidor.

Enchemos as nossas ca-

sas de coisas supérfluas.
Vamos poupar e exigir

que os produtos sejam reci-
cláveis, que sejam bem con-
cebidos, que durem, que
sejam atraentes.

Tenhamos consciência
que a água é um produto
vital e que urge poupar co-
mo evitar que ela seja poluí-
da.

Aqui o regímen vegetari-
ano é altamente benéfico.

Só por meio dele podere-
mos reduzir eficazmente os
gases poluentes, causado-
res do aquecimento global.

Para evitar o aumento das
perigosas mudanças climá-
ticas, urge mudar para o
vegetarianismo.

Todo o mundo sabe que
os gases emitidos pelas pe-
cuárias são uns dos facto-
res mais fortes que estão na
origem do efeito de estufa.

Também os fogos nas
florestas por motivo de
beatas dos cigarros, por
mão incendiária, são crimes
contra toda a humanidade,
poluem perigosamente.

Ao meio ambiente físico,
juntemos o social, o econó-
mico, o escolar, o habitaci-
onal, o cultural e outros.

O que fazer?
Gastamos cereais em

número elevado para ali-
mentar os animais, para ob-
ter carne, etc. Ora se seguís-
semos o regímen vegetaria-
no pouparíamos muitos
cereais que ajudariam e
muito a combater a fome.

Os problemas económi-
cos agravam-se. Este regí-
men pode ser uma benéfica
ajuda, como nas escolas, in-
centivando um ambiente
mais pacífico, mais altruísta,
mais cooperante.

Na medida em que este

As borboletas da noite

regímen é preventivo das
doenças, contribuirá para a
melhoria no trabalho e para
a economia, como para uma
cultura mais humanista.

Temos grandes altera-
ções à nossa frente, algu-
mas estão já em curso, sai-
bamos prevenir, mudando
de mentalidades, de hábi-
tos em todas as nossas
ações, trabalhando em sin-
tonia com as Leis da Natu-
reza.

Vamos ter grandes alte-
rações socioeconómicas
nos próximos anos, algu-
mas muito profundas, ou
fazemos reformas justas e
fraternas ou a Lei da Causa
e do Efeito vai cair com toda
a sua força, em que vamos
receber o que temos seme-
ado.

O que é que alguns seres
humanos estão semeando
com as suas condutas
monstruosas nas áreas fi-
nanceiras, económicas, so-
ciais, etc?

E ninguém tenha dúvida
que tudo tem o seu tempo e
que perante esta Lei todos
somos iguais e nada escapa
sem a devida justiça.

Há casos, em que há ver-
dadeiros crimes contra a
humanidade.

Em suma: urge defender
o meio ambiente.

Urge mudar de mentalida-
des, de hábitos, de estrutu-
ras, de sistemas, de institui-
ções com mais ou menos
profundas renovações.

Esta tarefa é de todos. Ela
engloba muitas áreas da
nossa atividade, sejamos
participantes ativos para
um mundo melhor para as
diversas ondas de vida que
evoluem na Terra.

FIM

MANUEL MARTINS DA SILVA
MANUEL F. BARATA DIAS
TÉCNICOS OFICIAIS DE

CONTAS
CONTABILIDADE/IRC/ IVA/IRS/SALARIOS

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS:
AGENTE DAS COMPANHIAS

IMPÉRIO BONANÇA * MAPFRE *
LUSITANIA * ZURICH

PROMOTOR CGD:
CREDITO HABITAÇÃO * LEASING AUTOMÓVEL

Rua Major Neutel de Abreu, 16-18 | 3260-427 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
TELF/FAX:236551360 | TELM: 919267343/962024421 | E-MAIL: translelo@sapo.pt
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Os Cursos EFA -
B3 a de Serviço de
Mesa e Cozinha a
decorrer no Polo
de Formação de
Figueiró dos
Vinhos realizou no
passado dia 16 de
Março uma
“Degustação de
Iguarias”,
actividade inserida
nos respectivos
temas de vida.

A referida apresentação
decorreu no restaurante
Panorama, em Figueiró dos
Vinhos, local onde estes
cursos têm as respectivas
aulas práticas.

Os alunos trataram de
toda a organização do
evento, desde os convites
à apresentação final.

Foram convidados os
proprietários da restau-
ração do concelho, algu-
mas entidades e a Autar-
quia local que se fez repre-
sentar pelo Vice-Presi-
dente, Dr. Álvaro Gon-
çalves. Por sua vez, o Cen-
tro de Emprego fez-se re-
presentar pelo Dr. António
Pinto, Director do Centro
de Emprego de Figueiró dos
Vinhos e pela Dra. Gisela
Esteves do Centro de Em-
prego de Leiria. Lamenta-
velmente, da parte da res-
tauração apenas compa-
receu o casal Silva da Toca
do Mocho e o proprietário
das Varandas do Casal e do
Restaurante Panorama,
Manuel Antunes. Os res-
tantes, não compareceram
nem se fizeram representar.

A qualidade da apresen-
tação dos alunos e o seu
empenho mereciam maior
participação. Enfim, não
eram muitos, mas eram
bons.

Através de uma apresen-
tação bem concebida com
suporte de power point os
alunos fizeram a sua apre-
sentação, individualmente,
identificando-se e traçando
os seus objectivos, resumi-
damente.

Após esta apresentação
os presentes foram convi-
dados a avançar para a

prometida degustação de
iguarias.

Nota 20. Excelente a apre-
sentação, maravilhoso sa-
bor. Talvez não fosse má
ideia repetir.

Cada qual na sua função,
os formandos iam desem-
penhando o seu papel na
perfeição.

Durante este evento, foi
ainda apresentado um “Ro-
teiro Gastronómico”, um
excelente trabalho de pes-
quisa já devidamente enca-
dernado, elaborado pelo
Curso de Cozinha e inseri-
do no tema de vida.

Também os alunos do
Curso de Mesa tinham uma
surpresa, com a apresen-
tação de uma mostra de
“guardanapos dobrados”,
tudo verdadeiras obras de
arte... que até apetece lim-
par aos dedos e manter o
guardanapo com aquela ex-
celente apresentação.

Terminada a degustação
e a apresentação destas
surpresas, passou-se ás
intervenções dos repre-
sentantes do Centro de Em-
prego e de Manuel Antunes

que também pediu a pala-
vra.

O primeiro a falar foi o Dr.
António Pinto para deixar
alguns conselhos, alguns
alertas e também palavras
de esperança.

“Aproxima-se uma fase
importante para vós, o
encontro com a realidade”,
começou por afirmar Antó-
nio Pinto, para de seguida
reconhecer que estas são
duas áreas onde ainda
existem, muitas oportuni-
dades”, lembrando ainda
que “as pessoas procuram
cada vez mais a qualidade”,
enfatizando a importância
da formação.

“Não esmoreçam”, e
“mostrem a máxima disponi-
bilidade dentro do bom
senso”,aconselhou, ainda,
António Pinto.

Também a Dra. Gisela
falou da importância da for-
mação, lembrou que a Car-
teira Profissional vai ser
obrigatória e que estes for-
mandos estão bem coloca-
dos para a conseguir. Para-
benizou os formandos e
formadores desejou bons

“DEGUSTAÇÃO DE IGUARIAS” MOSTROU FORMAÇÃO COM QUALIDADE
“CURSOS EFA DE SERVIÇO DE MESA” E DE “COZINHA”

estágios e que “regressem
ainda com mais coragem e
força para completarem os
cursos”.

Finalmente, usou da pa-
lavra Manuel Antunes que
começou por dar os para-
béns aos formandos pelo
que viu e “pela coragem de
estarem aqui”.

O empresário afirmou que
este é um mercado onde
ainda há bastante oferta,
sendo um trabalho onde se
tem que “trabalhar bastan-
te”, “fazer fins-de-semana
e noites”, mas “tal não po-
de ser visto como um dra-
ma” - adiantou lembrando
a importância do  gostar do
que se faz e de ser uma acti-
vidade bem remunerada.

“Há coisas muito bonitas
nesta actividade”, em que
“é preciso ter prazer”, con-
cluiu Manuel Antunes, não
sem antes deixar palavras de
esperança e anunciar que
ele próprio iria dar estágio
a alguns formandos.

Pela nossa parte, resta de-
sejar boa sorte a estes for-
mandos vindos de Leiria,
Alvaiázere, Ansião, Cas-
tanheira de Pera, Pedrógão
Grande e Figueiró dos Vin-
hos e que os seus concel-
hos os saibam receber e dar
uma merecida oportuni-
dade porque a formação, o
“saber fazer” já nós con-
firmámos que eles têm.

Nota da Redacção: pedi-
mos desculpa pelo atraso
na edição desta notícia mas
tal deve-se ao seu tamanho
(1 página) o que não nos
permitiu a sua publicação
em edições anteriores...



2011.05.16 23COLABORAÇÕESCOLABORAÇÕESCOLABORAÇÕESCOLABORAÇÕESCOLABORAÇÕES

E
S

P
E

T
E

S
P

E
T

E
S

P
E

T
E

S
P

E
T

E
S

P
E

T
OOOO O

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
D

E
 
P

O
E

S
I
A

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
D

E
 
P

O
E

S
I
A

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
D

E
 
P

O
E

S
I
A

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
D

E
 
P

O
E

S
I
A

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
D

E
 
P

O
E

S
I
A D

E
IX

A
 O

S 
V

ÍC
IO

S Abaixo a droga o álcool e o tabaco,
Abaixo toda a espécie de escravidão,
Não queirais viver como um mentecapto,
Em ignóbil e dura devassidão.

Com coragem abraça a sensação,
De deixares de ser talvez um fraco,
Contribui para a riqueza da nação,
Não sejas uma farra pilha ou um trapo.

Quem não bebe nem fuma é herói,
E seu cérebro assim nunca se mói,
Nem desgasta em enorme sofrimento.

Vê se o teu coração se te condói,
Perante aquele que agora já constrói,
Uma estátua ao contentamento.

V
O

A
R Quanto mais olho menos vejo.

Hoje aprendo a ver.
O céu. O mar. As ondas.

Sinto. Cheiro.
Hoje não temo.
- Beijo.

Hoje não tenho.
- Peço.

Mas nunca mais torno a olhar o céu.
Há nuvens que imitam bem.
Aquilo que gostamos e ninguém
tem…

A
S 
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S Eu, sentado no meu jardim,

pensei, disse cá para mim,
gosto muito de ti Teresa,
acredita que é, com toda a firmeza.

comparo-te a estas lindas Rosas,
como vez são tão cheirosas,
quando colheste o botão,
ao saborear o teu beijo ficaste-me no
coração.

Sou teu fiel amigo
Não te desejo qualquer castigo
deves entender isso por bem,
que eu estou sempre contigo.

Sei que andas um pouco adoentada,
trata-te que isso não vai ser nada,
com a santa bênção de Deus,
seguimos a nossa jornada.

Foste visitar os teus netos e filhos ,
e, eu por cá vou sofrendo cadilhos,
como qualquer Pai tem;
mas o provérbio diz, quem os não
tem, cadilhos tem.

PR
A

IA
 D

A
S 

R
O

C
A

S Meus amigos e leitores
Eu vos quero alertar
Venham ver a nossa praia
Com ondas de deslumbrar

Venham todos não hesitem
Não se irão arrepender
Com paisagem paradisíaca
Até a crise vão esquecer

Nem precisam trazer comida
Mesmo que estejam distantes
Á entrada e à saída
Há muitos bons restaurantes

Não se preocupem também
Com o que trazem vestido
Vê-se gordo e vê-se magro
Passsa tudo despercebido

As jovens fisicamente dotadas
Até dão para limpar a vista
Porque os olhos também comem
Quem ganha é o
óculista(oftamologista)

E aqueles velhos emproados
De barriga prominente
Seu sapato domingueiro
Que até fazem rir agente
Há também os convencidos

Pra conquistar corações
Meia branca, camisa aberta
lá vão gastando os tostões

Mas fora de brincadeira
Venham todos visitar
Esta gente hospitaleira
Que muito tem para dar

E quando forem embora
Irão levar na memória
A linda praia serrana
Que ficará para a história

SUDOKU
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por
Alcides Martins - António Conceição

Francisco
- Aldeia A. Aviz -

Maio.2010

SO
R

R
IR Sempre a sorrir

Sempre a fingir…

Não há olhar tão distante.
Não há sereia cantante.
Não há mar sem navegante…

Hoje não há sorrisos.
Hoje não há fingidos…

Apenas risos…

- Miguel Portela
- In livro do autor:

“Diz sempre que sim”

Clarinda
Henriques- Paulo Geraldo |

 http://cidadela.com.sapo.pt

É bom saber que estás aí
e te sentas junto ao poço
com o teu sorriso
É bom saber que o tempo
não te levou de o que eras
Um dia voltarei destas loucuras
cansado de correr atrás
nem sei de quê
Voltarei e haverá o meu lugar
no teu regaço
Tu não mudas
És aquela que está de pé
e desafia o vento
e esperas muda que eu desista
e regresse dobrado pelo peso
deste tão grande cansaço
Tens um lugar sempre para mim
no teu regaço
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restaurante

PANORAMA
PANORAMATUR - RESTAURAÇÃO E TURISMO, LDA.
Tel. 236 552 115/552260 - Fax 236 552887 * 3260-427 FIG.dos VINHOS
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porque sim”. “Ou o que é
pior, só porque alguém nos
manda fazer”.

Trata-se porem de um
assunto que tem de ser feito
com reflexão e competência.

É que não basta a
verificação dos números e
constatar que A Comarca de
Figueiró dos Vinhos, por
exemplo, está a despovoar-
se: 17.052 habitantes nos
três concelhos, 15483 entre
1981e 2001; e ainda não
temos os números certos do
Censo de 2011!

Fiquemo-nos, para já, só
com os de há dez anos para
conhecendo onde nos
situamos geográfica,
populacional e
economicamente para
concluirmos o que nos pode
suceder.

E se não queremos
envergonhar a nossa história
e os que nos antecederam,
não levantemos questões
Autárquicas, sem,
solidariamente encontrarmos
soluções!

É um aviso também para
todos: não ressuscitem
fantasmas regionais que
podem vir a criar graves
problemas nacionais.

ATENÇÃO
Com a ordem da “Troika”
que financeiramente e não
só passou a ser o soberano
de um país que se supunha
independente ou por
consequência dos chamados
“segredos de alcova”,
começa a estar na ordem do
dia a redução das actuais
despovoadas e paupérias
Autarquias; também outras
por razões de grandeza:
como a fusão do Porto com
Gaia!

Infelizmente está-se a
encarar a matéria com
precipitação e leviandade:
reduzir já!

Para os “Troikanos” e
súbditos tratar-se á de uma
questão de números; para
nós, as pessoas e a sua
história contam mais.

Como bem diz o Arquitecto
Manuel Correia Fernandes,
num artigo publicado no
“Jornal de Noticias”, 15 de
Maio, “a questão dos
concelhos e das freguesias
não é uma simples questão
de números. Nem coisa
para ser feita do dia para a
noite e sobre o joelho. Ou
só porque há crise. Ou só

1º RALLY PEDRÓGÃO GRANDE
DIAS 28 E 29 DE MAIO, PEDRÓGÃO VAI ACELERAR

Esplanada e
Parque de

Estacionamento

- Tel. 236 553 258  -
3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
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Disputa-se pela primeira vez em Pedrógão
Grande uma prova de Rally Cross, RALLY
PEDRÓGÃO GRANDE 2011, de 28 e 29 de
Maio de 2011, organizada em parceria pelos
Bombeiros Voluntários de Pedrógão Grande e
pelo Recreio Pedroguense, com a orientação da
SicóEco, e com o apoio do Município de
Pedrógão Grande e da EQUIPAV – Engenharia
e Construções S.A., entre outros.
A prova será realizada numa pista criada de
raiz, com aproximadamente 1100 metros de

comprimento, num terreno com 7 hectares,
rodeada por uma beleza natural característica
da região.
O Rally Pedrógão Grande 2011, terá inicio no
dia 28 de Maio com a Super Especial Nocturna
junto ao Mercado Municipal e nas
proximidades do Centro Coordenador de
Transportes em Pedrógão Grande, pelas 22h.
No dia 29 de Maio de 2011 a prova terá início
pelas 10h, a terminar pelas 17h30m, nas
proximidades do Campo Municipal São Mateus.


